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1. INTRODUÇÃO  

A Universidade Federal do Rio Grande (FURG) apresenta o Projeto 

Pedagógico do Curso de Licenciatura em Física na EaD (modalidade a distância), 

que se destina à formação de professores. O público-alvo do curso são sujeitos 

residentes nos municípios dos polos atendidos pela FURG, essencialmente situados 

no Estado do Rio Grande do Sul. Pretende-se desenvolver, a partir das 

especificidades do Físico Educador articulado com o campo da Educação em 

Ciências, uma formação interconexa com os saberes produzidos nas diferentes 

áreas do conhecimento científico com os saberes da experiência para uma atuação 

profissional na docência e na gestão dos processos educativos na escola.  

Seguindo as Diretrizes Nacionais Curriculares para o Curso de Licenciatura 

em Física, expressa pela Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 

Educação no Parecer CNE/CES 1.304/2001, assume-se que o Físico-Educador: 

dedica-se preferencialmente à formação e à disseminação do saber científico em 

diferentes instâncias sociais, seja através da atuação no ensino escolar formal, seja 

através de novas formas de educação científica, como vídeos, “softwares”, ou outros 

meios de comunicação (BRASIL, 2001). 

O curso formará professores para a docência preferencialmente no Ensino 

Médio e/ou nos Anos Finais do Ensino Fundamental. A presente proposta é 

oferecida de acordo com o encaminhamento da CAPES/DED/UAB1. A oferta de um 

curso de Licenciatura em Física na modalidade a distância, para os polos sediados 

no estado do Rio Grande do Sul, justifica-se pelos baixos índices de professores 

formados para atuar na rede básica de Educação e por muitos formados não 

atuarem na área. 

O Sistema UAB foi instituído pelo Decreto n° 5.800, em 08 de junho de 2006, 

para "o desenvolvimento da modalidade de educação a distância, com a finalidade 

de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior no 

País". Trata-se de um sistema integrado por universidades públicas que oferece 

cursos superiores por meio da educação a distância (EaD), prioritariamente, para a 

formação inicial e continuada dos professores da educação básica, assim como, 

 
1 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior / Diretoria de Educação a Distância 

/ Programa Sistema Universidade Aberta do Brasil. 
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dirigentes, gestores e trabalhadores em educação dos estados, municípios e do 

Distrito Federal. Dados2 de janeiro de 2018 indicam que o Sistema UAB conta com 

109 Instituições Públicas de Ensino Superior, ofertando 800 cursos em 771 polos. 

 

1.1 HISTÓRIA E JUSTIFICATIVA  

A formação de professores na área da Física vem apresentando, com o 

passar dos anos, um déficit maior, seja na quantidade menor de egressos ou até 

mesmo pela grande evasão nos cursos de licenciaturas no Brasil. Pesquisas 

apontam que muitos desses fatores têm relação com a repetência, a falta de 

orientação educacional, a insatisfação com o curso e o desprestígio profissional 

(SOARES, 2014). 

Em 2007, em relatório produzido por uma comissão especial instituída pelo 

Conselho Nacional de Educação na Câmara de Educação Básica, para estudar 

medidas que visassem a superação do déficit docente no Ensino Médio, existem 

apontamentos, gerados a partir de dados do INEP, que explicitam a necessidade de 

cerca de 235 mil professores para atuar no Ensino Médio brasileiro, nas áreas de 

Física, Química, Matemática e Biologia (RUIZ et al., 2007). O documento ainda 

explicita que, naquele momento, a demanda de professores de Física a ser suprida 

estava em torno de 55 mil professores, porém no período de 1990 a 2001 formaram-

se no país aproximadamente 7 mil professores. 

É missão da FURG ampliar suas ações para atender à demanda social local e 

dos municípios que fazem parte do Cordão Litorâneo Sul-rio-grandense. O projeto 

pedagógico é, também, um projeto político que deve estar compromissado com os 

interesses da população circundante. A FURG estabeleceu no seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) 2006/2010 os princípios balizadores de suas 

ações alinhados com o seu Projeto Político Pedagógico (PPP) dentre eles: “vocação 

institucional voltada para o Ecossistema Costeiro; geração de conhecimento com 

responsabilidade e compromisso social; articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão; e formação humanística cidadã” (FURG, 2004, p.14). Entre seus objetivos 

está explícito o esforço em criar as condições necessárias para a implantação de 

novos cursos de graduação, em particular os adequados às necessidades da região, 

 
2 Disponível em: http://www.capes.gov.br/educacao-a-distancia 

http://www.capes.gov.br/educacao-a-distancia
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que atendam às demandas da sociedade, diversificando os mecanismos de ingresso 

à Universidade, entre eles a modalidade da educação a distância, ajustando e 

expandindo a oferta de vagas de cursos de graduação (id.).  

A FURG destaca que "tem por missão promover a educação plena, 

enfatizando uma formação geral que contemple a técnica e as humanidades, que 

seja capaz de despertar a criatividade e o espírito crítico, fomentando as ciências, as 

artes e as letras e propiciando os conhecimentos necessários para o 

desenvolvimento humano e para a vida em sociedade" (FURG, 2004, p. 14). Assim, 

a FURG pontua ações, procedimentos e propósitos, a partir das urgências e 

demandas locais e regionais das quais emanam seus objetivos maiores, voltados à 

formação de profissionais capazes de estabelecer um diálogo entre os diversos 

campos de saberes, bem como dotados de planos e ações para atuar na diversidade 

de questões próprias do ser humano e do meio ambiente (Resolução 014/873 do 

Conselho Universitário – CONSUN – da FURG).  

O ensino, a pesquisa e a extensão são as atividades-fim desta instituição e 

buscam, de forma indissociável, criar condições para que os egressos sejam 

participantes, criativos, críticos e responsáveis, diante dos problemas atuais da 

sociedade, tornando, assim, a Universidade voltada para questões nacionais, 

regionais e comunitárias, propagando e contribuindo com o patrimônio cultural da 

humanidade. O que pode ser evidenciado no PPP4 da FURG para a qual "a 

sociedade contemporânea exige mudanças na estrutura da universidade. Assumindo 

que nessa mudança é necessária a adoção de uma nova abordagem que enseje aos 

egressos a capacidade de investigação e de aprender a aprender, a formação 

profissional precisa contemplar a apropriação dos modos de produção de saber nas 

diferentes áreas, de modo a criar condições para o processo de educação 

permanente" (FURG, 2004, p. 8). Em consonância com o PPP, o PDI propõe 

projetos orientados para o desenvolvimento institucional e regional tendo como 

estratégia consolidar o processo de sua expansão no Cordão Litorâneo Sul-rio-

grandense. Esta decisão é respaldada no Art. 14 do Parecer CNE/CP 09/2001 o qual 

destaca: “[...] a flexibilidade necessária, de modo que cada instituição formadora 

 
3 Disponível em: http://conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=filosofia/filo.html 
4 Disponível em: http://www.pdi.furg.br/images/PPI-2011-2022_PDI-2015-2018.pdf 
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construa projetos inovadores e próprios, integrando os eixos articuladores nelas 

mencionados”.  

O Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF)5, criado em 15/08/2008, 

conforme disposto na resolução 17/20086 do colegiado especial da FURG, atua 

decisivamente no cumprimento dessa missão através de seu quadro docente e 

técnico-administrativo constituindo três grandes áreas – Matemática, Estatística e 

Física – que, com sua versatilidade, atuam decisivamente para o crescimento da 

FURG, em consonância com o projeto político pedagógico e o plano de 

desenvolvimento institucional. O IMEF atende a um número significativo de cursos 

de graduação e de pós-graduação desta Universidade. Dentro da Física, temos 

docentes atuando em diversas áreas:  

a) Ensino de Física; 

b) Física da Matéria Condensada; 

c) Física de Plasmas e Magnetismo;  

d) Física Médica; 

e) Física Nuclear, Física de Partículas e Campos; 

f) Gravitação, Astronomia e Astrofísica. 

A FURG tem uma história constituída no campo da Formação de Físicos 

Educadores. As primeiras iniciativas que levaram ao surgimento do curso de Física 

começam no âmbito da Licenciatura em Ciências. Em 1968 é implantado o curso de 

Licenciatura de 1º Grau em Ciências, aprovado pelo Conselho Universitário 

conforme ata de 24/06/67, autorizado pelo parecer 2473/63 e Decreto 73818 de 

12/03/64. Em 1974 é feita uma reformulação curricular, criando-se a Licenciatura 

Plena em Ciências nas habilitações Biologia, Química, Física e Matemática 

(reconhecimento do Conselho Federal de Educação – CFE, portaria 488 de 

18/09/1980). No mesmo ano é criada a Comissão de Curso de Ciências. O antigo 

Departamento de Física conta na época com apenas dois professores com 

graduação em Física. 

Em 1989 a habilitação Matemática é extinta e no seu lugar é criada a 

Licenciatura em Matemática. A habilitação Física da Licenciatura em Ciências é 

 
5 Informações disponíveis em: http://www.imef.furg.br/ 
6 Disponível em: http://www.conselho.furg.br/delibera/consun/01910.Anexo2.htm 
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efetivamente ofertada a partir de 19907. Nesta época é realizada uma reformulação 

curricular que implanta uma estrutura curricular anual seriada8. O curso oferece 

ingresso único para a Licenciatura em Ciências, em um ano no turno da manhã e no 

seguinte, à tarde. A partir do segundo ano do curso, o aluno opta por uma das três 

habilitações existentes.  

Em 1995 as habilitações Física e Biologia são extintas e em seu lugar são 

criadas a Licenciatura em Física e a Licenciatura em Biologia, permanecendo no 

curso original apenas a Licenciatura em Ciências – Habilitação Química. O curso de 

Física9, então recém-criado, inova ao oferecer as duas habilitações tradicionais, 

licenciatura e bacharelado. A nova proposta passa por um processo de 

reconhecimento, tendo obtido parecer positivo da comissão verificadora (Portaria Nº 

1011, publicada no Diário Oficial da União – DOU, em 02/11/96). Posteriormente o 

curso passa por duas reformulações que têm como objetivo geral atribuir à sua 

organização um grau maior de flexibilidade curricular. Em particular pretende-se 

atender aos diversos pareceres do CNE existentes à época sobre as diretrizes 

curriculares do curso de física e também as diretrizes, duração e carga horária dos 

cursos de licenciatura.  

A partir de 1999 começam iniciativas visando o oferecimento de diferentes 

terminalidades, a partir de um ingresso único, além das opções tradicionais da 

licenciatura e bacharelado. O objetivo geral é aumentar o número de ingressantes, 

despertando maior interesse em possíveis candidatos ao curso, diminuir a taxa de 

evasão e aumentar o número de formados. São criadas as ênfases10 em Física dos 

Oceanos e da Atmosfera e em Eletrônica. A partir de 2003 começa a funcionar o 

Bacharelado em Física Aplicada – ênfase em Física Médica11 e em 2005 alguns 

alunos começam a realizar estágios no serviço de radioterapia da Santa Casa do Rio 

Grande, em Pelotas e no Hospital Universitário da FURG. 

Quanto ao número de alunos, o curso de física começa ofertando 15 vagas 

em 1992 e aumenta gradativamente para 30 a partir de 1999, 60 em 2009, 70 em 

2010 e alcança 80 vagas em 2011. No ano de 2014, novas reformulações nos 

 
7 Disponível em: http://www.conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=delibera/coepe/01489.html 
8 Disponível em: http://www.conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=delibera/coepe/00791.html 
9 Disponível em: http://www.conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=delibera/coepe/05795.html 
10 Disponível em: http://www.conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=delibera/coepe/02798.html 
11 Disponível em: http://www.conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=delibera/coepe/02402.html 

http://www.conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=delibera/coepe/00791.html
http://www.conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=delibera/coepe/02798.html
http://www.conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=delibera/coepe/02402.html
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cursos de Bacharelado em Física12 e Licenciatura em Física13 conduzem à 

separação desde o ingresso, permanecendo cada curso com 40 vagas por ano. 

Atualmente o ingresso é feito pelo Sistema de Seleção Unificado do Ministério 

da Educação (SiSU/MEC). O número de concluintes do curso de Licenciatura em 

Física na modalidade presencial vem diminuindo significativamente nos últimos dez 

anos.  

Nesse contexto histórico, emerge a proposta do curso de Licenciatura em 

Física na EaD, associado à necessidade de ampliarmos a possibilidade de formação 

de professores de Física no Estado do Rio Grande do Sul, nos municípios parceiros 

da FURG com Polos da Universidade Aberta do Brasil (UAB). 

 

1.2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E A LICENCIATURA EM FÍSICA NA 

EaD  

As ações em EaD na FURG ocorrem em uma perspectiva histórica interligada 

ao cenário das universidades públicas brasileiras. A efetiva participação da FURG 

em ações da modalidade a distância no país "[...] ocorreram quando, junto a outras 

universidades brasileiras, constituiu-se o consórcio que originou a Universidade 

Virtual Pública do Brasil – UniRede" (DUVOISIN, 2013, p. 35). 

Assim, no ano de 2000, a Universidade inicia o seu movimento direcionado 

para a respectiva modalidade educativa, designando uma representante da FURG 

para participar da UniRede, através da Portaria 311/2000. Entre os anos de 2000 e 

2002, a FURG desenvolve a formação de professores da rede pública pela 

modalidade EaD, por meio do curso de extensão “TV na Escola e os Desafios de 

Hoje” (DUVOISIN, 2013). 

Segundo a autora citada, para desenvolver as ações do curso, a FURG tinha 

à disposição o núcleo de informática, junto ao Centro de Educação Ambiental, 

Ciências e Matemática (CEAMECIM), para apoiar os professores. Nesse núcleo, a 

estrutura disponível era de uma sala com cinco computadores interligados em rede 

intranet. Posteriormente às ações e necessidades visualizadas, ao ofertar o curso, 

 
12 Disponível em: http://www.conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=delibera/coepea/08913.htm 
13 Disponível em: http://www.conselhos.furg.br/converte.php?arquivo=delibera/coepea/09013.htm 
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ampliou-se a estrutura do projeto, que migrou para o Centro de Formação e 

Orientação Pedagógica (CFOP) da FURG. 

A Portaria 907/2001 registra a nomeação da comissão responsável por 

desenvolver as diretrizes para embasar as ações de EaD na FURG. No mesmo ano, 

é criado o “[...] grupo de pesquisa Educação a Distância e Tecnologia (EaD-TEC), 

tanto que a infraestrutura e a equipe que se constituiu nesse período foram o 

embrião do que mais tarde tornar-se-ia a SEaD da FURG” (DUVOISIN, 2013, p. 34). 

As ações de extensão em conjunto com as de pesquisa em torno de metodologias e 

tecnologias educacionais são articuladas aos processos políticos e estratégicos da 

Universidade, sendo incluídas metas para a EaD no PDI da FURG, para o período 

de 2003 a 2006. 

Em 2007, com o propósito de implementar políticas de EaD, a FURG cria a 

Secretaria de Educação a Distância - SEaD14, através da Resolução 034/2007 do 

CONSUN (FURG, 2014). Essa Secretaria gerencia o desenvolvimento das políticas 

de Educação a Distância (EaD), em articulação com as Pró-Reitorias e Unidades 

Acadêmicas, promovendo as condições necessárias ao desenvolvimento qualificado 

dos cursos e ações de educação a distância na FURG. 

Dessa forma, a SEaD assume as funções de coordenar as atividades de EaD 

na FURG; propiciar aos professores envolvidos um espaço para discussão, reflexão 

e desenvolvimento de ações voltadas à EaD; dar suporte administrativo, pedagógico 

e técnico às ações de EaD; e implementar políticas de EaD na FURG. 

Neste contexto histórico recente, da última década, interligado às ações do 

Instituto de Matemática, Estatística e Física, a área do Ensino de Física da FURG 

também avança em projetos de pesquisa, ensino e extensão. Emerge nesse cenário 

a proposição do Grupo de pesquisa “Comunidade de Indagação em Ensino de Física 

Interdisciplinar - CIEFI15”, a partir do projeto de extensão “A Educação Científica: O 

Ensino de Física a partir do contexto sociocultural e das tecnologias digitais” e do 

envolvimento em pesquisas no Programa de Pós-graduação em Educação em 

Ciências – PPGEC da FURG. 

 
14 Informações disponíveis em: http://sead.furg.br/ 
15 Informações disponíveis em: http://ciefi.furg.br/ 
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O referido projeto de extensão, com início em 2010, possibilitou a constituição 

de uma comunidade de professores da área de Educação em Ciências. Neste 

sentido, as atividades de pesquisa, ensino e extensão foram desenvolvidas no 

subprojeto Novos Talentos da Física16, o qual teve financiamento pelo Programa de 

Apoio a Projetos Extracurriculares da Capes nos Editais nº 033/2010 e nº 055/2012. 

A FURG participa desse Programa desde 2007, via ações do CEAMECIM. Neste 

cenário, foi iniciado o movimento de constituição do grupo de pesquisa CIEFI, com a 

inclusão de estudantes e professores da FURG, bem como de docentes da rede 

básica de ensino. 

Registra-se que, para além das ações específicas do referido projeto, 

emergiram nos últimos anos, aos diferentes autores participantes, outros desafios 

investigativos, o que desencadeou a construção de uma comunidade de professores 

e com ela a necessidade da ampliação de pesquisas no campo do Ensino de Física 

interconexos a temas interdisciplinares, tanto do contexto acadêmico como da 

Educação Básica. Nesse sentido, o CIEFI foi constituído como grupo de pesquisa 

com o propósito de propiciar distintos diálogos e avançar nas compreensões sobre 

os processos de ensino e de aprendizagem, proposições e perspectivas de 

pesquisa-formação de professores envolvidos com o Ensino de Física interdisciplinar 

em distintas perspectivas teóricas da Educação em Ciências. 

Dessa forma, o grupo de pesquisa CIEFI é um movimento coletivo de uma 

comunidade de indagação, que busca interligar aspectos da pesquisa, do ensino e 

da extensão, proposto por: docentes do IMEF; mestrandos e doutorandos do 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências17 da FURG; estudantes 

dos cursos de Licenciatura em Física e em Matemática; professores convidados das 

escolas e Universidades parceiras; investigadores da área de Educação em Ciências 

e suas Tecnologias. 

O grupo de pesquisa CIEFI resulta da necessidade de aperfeiçoar e ampliar 

as discussões do ensino de Física Interdisciplinar na FURG, em parceria com 

pesquisadores de outras universidades públicas, professores de escolas da 

Educação Básica e pós-graduandos dos programas Educação em Ciências 

(PPGEC/FURG), do Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física 

 
16 Informações disponíveis em: http://www.novostalentosfisica.furg.br/ 
17 Informações disponíveis em: http://ppgec.furg.br/ 
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(MNPEF/Polo 21)18 e do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas19 

(Campus Santo Antônio da Patrulha). A criação do grupo possibilita a proposição de 

diferentes espaços de convivências, busca de recursos, experimentação e de 

pesquisa-formação de professores, como meio de investigar e propor alternativas 

qualificadas para a atual situação no ensino de Física e suas tecnologias na 

Educação Básica e na graduação. 

Nesta perspectiva, o grupo de pesquisa articulado aos demais colegas do 

IMEF, busca institucionalizar e organizar ações investigativas sobre a aprendizagem 

e de avaliação crítica dos possíveis potenciais do uso de Tecnologias Digitais para o 

ensino, a pesquisa e a extensão. Assim, surge a necessidade de significar o avanço 

das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), bem como, pelo advento da 

cibercultura (LÉVY, 2010), as possibilidades de interações e trocas de experiências 

entre pesquisadores inseridos em diferentes contextos educativos, incluindo estes 

aspectos teórico-práticos na Licenciatura em Física na modalidade a distância. 

O PPC da Licenciatura em Física na EaD assume que o cenário da 

Cibercultura no Ensino de Física Interdisciplinar possibilita, neste curso de 

graduação, com suporte das TIC, incluir os sujeitos geograficamente distantes, em 

atividades de pesquisa-formação com experimentos remotos, softwares, modelos 

computacionais, animações, simulações, kits de laboratório, laboratórios didáticos, 

vídeos e ferramentas multimídia. Nesse sentido, observamos que o curso assume na 

execução das disciplinas perspectivas teóricas, pautadas na interatividade, na 

comunicação, nos registros dos estudantes, professores/tutores e nas interlocuções 

investigativas. 

Com os avanços das tecnologias digitais interativas, há a possibilidade da 

convergência entre as ações pedagógicas de cursos "presenciais" e "a distância", 

pois de um lado se tem a educação presencial, que "[...] sempre lançou mão de 

atividades não presenciais como parte de seu programa, por outro é cada vez mais 

comum a existência de encontros presenciais ao vivo em cursos que se denominam 

a distância" (TORI, 2010, p. 27). Para o autor citado, atividades em Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA), webconferência, chats, realidade virtual têm 

 
18 Informações disponíveis em: http://www.mnpefprg.furg.br/ 
19 Informações disponíveis em: http://www.ppgece.furg.br/ 
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auxiliado no aumento da sensação de proximidade, presença entre os sujeitos 

envolvidos na aprendizagem em diferentes contextos educativos. Nessa perspectiva, 

as tecnologias digitais interativas são compreendidas como ferramentas para "[...] 

minimizar substancialmente os efeitos da distância na aprendizagem" (id.). 

Essas tecnologias, principalmente as disponibilizadas na Internet, apresentam 

interfaces interativas e possibilitam o desenvolvimento da EaD em ambientes 

virtuais, online, a distância (KENSKI, 2013, p. 63). Os projetos de EaD, ao utilizarem 

os diferentes potenciais das interfaces/ferramentas da web 2.0, podem promover a 

interatividade e, consequentemente, fomentar ambientes educativos online. A EaD 

via web possibilita a comunicação dinâmica, pois "[...] integra e condensa nela todos 

os recursos de todas as formas de comunicação. A linguagem da web – hipermídia – 

permite a incorporação de hipertextos, gráficos, sons, imagens e animações" (DIAS; 

LEITE, 2010, p. 35). 

Os avanços de recursos digitais da web possibilitam à EaD um espaço/tempo 

da sala de aula interativa, em função das diferentes interfaces para ações síncronas 

e assíncronas. A sala de aula, a partir de Silva (2006; 2012), é assumida de maneira 

interativa, fundamentada nos aspectos comunicacional, colaborativo e dialógico. 

Assim, a interatividade, enquanto conceito, "[...] exprime a disponibilização 

consciente de um mais comunicacional de modo expressamente complexo presente 

na mensagem e previsto pelo emissor, que abre ao receptor possibilidades de 

responder ao sistema de expressão e de dialogar com ele" (SILVA, 2006, p. 28, grifo 

do autor). 

A EaD como experiência formativa online está focada na interatividade, por 

propiciar aos sujeitos a participação e intervenção nas mensagens criadas pelo 

outro, proporcionando o compartilhamento de sentidos e significados a partir de suas 

experiências, em um modelo todos-todos. De acordo com Silva (2006), a 

comunicação entre professores e estudantes, nesses ambientes, assume a 

bidirecionalidade, em que ambos têm a possibilidade de codificar e decodificar as 

mensagens produzidas em coletivo. A "[...] comunicação é produção conjunta de 

todos. Diante de conteúdos de aprendizagem, o professor é aprendiz e o aprendiz é 

professor em potencial. Os dois polos codificam e decodificam" (SILVA, 2006, p. 31). 
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A interatividade pode ser fomentada em diferentes ambientes educativos, 

desde que sejam propiciadas aos sujeitos em formação as experiências de 

participar, colaborar, criar e cocriar a aprendizagem e a comunicação (SILVA, 2006). 

Dessa forma, a discussão da EaD não está centrada na tecnologia, pois interfaces 

e/ou AVA via Internet, por si só, não caracterizam nem definem a educação online. A 

centralidade do debate para uma EaD online engloba proposições metodológicas 

frente às interfaces/ferramentas da web. 
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2. CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA NA EaD  

2.1 CONSTITUIÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR  

O curso de Licenciatura em Física na EaD, da FURG, organiza-se a partir de 

um enfoque norteador: a Pesquisa-Formação Acadêmica Profissional, buscada 

mediante a inter-relação entre os três eixos: a Formação Científica em Física; a 

Formação Pedagógica Geral; a Formação Pedagógica Específica, como exposto 

na Figura 1. 

Na Figura 1 expomos os três eixos, de modo que são representadas na matriz 

curricular as disciplinas correspondentes com suas devidas cores.  

 

Figura 1: Eixos que estruturam a matriz curricular. 

O enfoque central do projeto do curso de Licenciatura em Física EaD é a 

pesquisa-formação acadêmica profissional, assumido como uma epistemologia de 

pesquisa e prática a ser desenvolvida em diferentes coletivos de professores, da 

escola e Universidade, em conjunto com os licenciandos em Física. Trabalhar nesta 

perspectiva será uma forma de construir conhecimento interligado à própria 

constituição do caminho metodológico de processos investigativos, ao longo das 

ações de ensino na/sobre a formação de professores (PIMENTA; FRANCO, 2008). 
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Registram-se dois motivos para o professor ser investigador de sua própria 

prática (WELLS, 2001). O primeiro é servir de modelo para os estudantes da 

licenciatura, apresentando uma postura de indagação e pesquisa perante as 

situações de aula que ele espera que seus alunos também tenham. O segundo 

remete à singularidade de cada sala de aula e cada processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, o estudo sistemático da própria prática, conduzida de maneira 

reflexiva, constitui um aprendizado sobre aquela situação específica, o que pode 

aperfeiçoar tanto o conhecimento pedagógico do professor em processo formativo 

quanto a sua prática. Assim, no esforço de compreender e melhorar a prática, a 

teoria tanto surge a partir da prática quanto a ajuda a lhe dar sentido. A partir da 

teoria se visualizarão possíveis melhorias para a prática e assim construir uma base 

racional para explicar as razões de tais alterações aos outros. 

Nessa perspectiva não existe separação entre teoria e prática, se interligando: 

a formação científica em Física; a formação pedagógica geral; e a formação 

pedagógica específica. Os três eixos são detalhados a seguir:  

i) O eixo da Formação Científica em Física abrange as disciplinas com 

aspectos específicos e balizadores dos cursos de Licenciatura em Física - 

essas representadas no Quadro de Sequência Lógica (QSL) na cor 

vermelha. De acordo com as Diretrizes Nacionais Curriculares para os 

Cursos de Física (BRASIL, 2001) esses aspectos são compostos por 

disciplinas que abordam Física Geral, Matemática, Física Clássica e Física 

Moderna. 

ii) O eixo da Formação Pedagógica Geral envolve de forma interconexa as 

disciplinas que trabalham os pressupostos didático-pedagógicos da área da 

Educação interligados aos demais eixos. Essas disciplinas têm por finalidade 

discutir e analisar os processos educativos, representadas no QSL pela cor 

azul. 

iii) O eixo da Formação Pedagógica Específica tem por objetivo articular os 

dois eixos expostos anteriormente com aspectos teórico-práticos no campo da 

formação do professor em Ensino de Física. Essas disciplinas estão 

representadas no QSL pela cor verde.  
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2.2 CARACTERIZAÇÃO DO CURSO E DOS POLOS  

2.2.1 OBJETIVOS DO CURSO  

O curso de Licenciatura em Física na EaD da FURG, desenvolvido na 

modalidade de Educação a Distância, tem por objetivo formar professores para a 

docência preferencialmente no Ensino Médio e/ou nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental. A oferta do curso acontece de acordo com o encaminhamento da 

CAPES/DED/UAB, para os polos sediados no estado do Rio Grande do Sul, de 

acordo com as demandas de cada período.  

O público-alvo da primeira oferta são sujeitos residentes nos municípios dos 

polos atendidos pela FURG, essencialmente situados no Estado do Rio Grande do 

Sul, de acordo com a demanda apresentada no ano de 2018. A oferta para outros 

Polos poderá acontecer em uma possível reoferta do curso em anos posteriores, 

mediante demandas a serem analisadas pelo Conselho do IMEF e das demais 

unidades envolvidas da FURG e de acordo com editais específicos da CAPES/UAB. 

O curso disponibilizou, em sua primeira oferta (2019), 170 vagas, distribuídas 

em Seis Polos, no Estado do Rio Grande do Sul (RS), de acordo com o Quadro 1. 

Quadro 1: Polos, localização e vagas ofertadas. 

POLO MUNICÍPIO VAGAS 

Polo UAB Esteio Esteio 30 

Polo de Apoio Presencial de Mostardas Mostardas 30 

Polo UAB de São Francisco de Paula São Francisco de Paula 30 

Polo de Apoio ao Ensino a Distância 
(PAED) 

São Lourenço do Sul 30 

Polo Gramado Gramado 30 

Polo São José do Norte São José do Norte 20 

 

A entrada de estudantes na Licenciatura em Física na EaD da FURG ocorreu 

por meio de processo seletivo pautado no ENEM, nos termos do disposto na 

legislação vigente da FURG. A referida admissão aconteceu por Edital da 
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CAPES/DED/UAB, em processo seletivo regulamentado por edital específico, em 

modalidade de oferta única.  

 

2.2.2 OBJETIVO GERAL  

O objetivo geral do curso de Licenciatura em Física na modalidade EaD da 

FURG é formar profissionais para atuarem no Ensino de Física na Educação Básica, 

em programas de extensão e para a formação continuada em programas de pós-

graduação com enfoque na área de Ensino da Física Clássica e Contemporânea 

inter-relacionada com as Ciências, as Tecnologias e suas implicações sociais. 

 

2.2.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

São objetivos específicos do curso de Licenciatura em Física na EaD: 

● Oportunizar formação sobre os princípios gerais e fundamentais da Física 

Clássica, Moderna e Contemporânea.  

● Debater/praticar as diferentes perspectivas didáticas e metodológicas 

interligadas aos fundamentos dos processos de aprendizagem e do ensino de 

Física. 

● Planejar, desenvolver e adaptar materiais didáticos de Física de acordo com o 

contexto a que se destina. 

● Atuar como Físico educador em todos os espaços e ambientes da educação 

formal da educação básica (Ensino Médio e Ensino Fundamental), ou não 

formal.  

● Descrever e explicar fenômenos naturais, processos e equipamentos 

tecnológicos em termos de conceitos, teorias e princípios físicos gerais. 

● Diagnosticar, formular e encaminhar a solução de problemas físicos, 

experimentais ou teóricos, práticos ou abstratos, fazendo uso dos 

instrumentos laboratoriais ou matemáticos apropriados. 

● Desenvolver a ética da atuação profissional e a consequente 

responsabilidade social, compreendendo a Ciência como conhecimento 

histórico, desenvolvido em diferentes contextos sociais, políticos, culturais e 

econômicos. 
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● Constituir um sujeito crítico e autônomo em pesquisa-formação acadêmica 

profissional.  

● Desenvolver equilíbrio entre a Formação Científica em Física, a Formação 

Pedagógica Geral e a Formação Pedagógica Específica. 

 

2.2.4 PERFIL DESEJÁVEL DO INGRESSANTE 

Espera-se que o ingressante do curso de Licenciatura em Física na EaD 

tenha algumas das seguintes características:  

● Interesse e disposição para usar recursos computacionais/digitais para a 

solução de problemas acadêmicos, em ensino, pesquisa e extensão;  

● Interesse por temáticas da Física, suas linguagens e tecnologias; 

● Curiosidade científica, criatividade e capacidade de raciocínio abstrato; 

● Gosto por desafios, resolução de problemas, cálculos e trabalhos científicos; 

● Motivação para aprender e para buscar a ampliação do conhecimento; 

● Disposição para trabalho individual e no desenvolvimento colaborativo; 

● Interesse em atividades de investigação e disposição para refletir sobre 

concepções de ensino, aprendizagem e natureza da ciência. 

 

2.2.5 PERFIL DO PROFISSIONAL EGRESSO  

O egresso do curso de Licenciatura em Física na EaD deverá ter o perfil de 

Físico Educador, isto é, dedicar-se à formação e à disseminação do saber científico 

em diferentes instâncias sociais, seja através da atuação no ensino escolar formal, 

seja através diferentes formas de comunicação da Educação Científica. 

 

2.2.6 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPERADAS DOS EGRESSOS 

O curso de Licenciatura em Física na EaD é desenvolvido de modo a criar 

condições para desenvolver no futuro profissional as seguintes competências e 

habilidades: 
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● Conhecer os princípios gerais e fundamentais da física nas suas áreas 

clássicas e modernas; 

● Utilizar a matemática como uma linguagem para a expressão dos fenômenos 

naturais; 

● Utilizar recursos computacionais/digitais na resolução de problemas e no 

ensino de física; 

● Diagnosticar problemas teóricos, desenvolver e aplicar modelos físicos, 

reconhecendo seus domínios de validade; 

● Diagnosticar problemas experimentais, organizar e realizar experimentos, 

reconhecendo os limites de validade dos resultados; 

● Apresentar resultados científicos nas suas diferentes formas de expressão 

oral e escrita; 

● Ensinar a física nas suas formas teórica, experimental e computacional, nos 

diferentes níveis de aprendizado e instâncias sociais; 

● Reconhecer a relação entre a física e outras áreas do saber e trabalhar em 

equipe com profissionais de outras áreas do conhecimento; 

● Desenvolver uma ética de atuação profissional e compromisso social na 

construção de uma sociedade cientificamente instruída. 

 

2.3 PRÍNCIPIOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS  

Entre as interfaces utilizadas no processo formativo dos professores de Física 

estão o AVA FURG, webconferências, fóruns, chats, wiki, vídeos, simuladores, 

textos, hyperlinks, além dos encontros presenciais nos Polos. Com relação aos 

professores da Educação Básica e aos futuros licenciandos, o desafio está na sua 

inclusão nessa comunidade de pesquisa-formação, para que se possam debater e 

ampliar a utilização de tecnologias digitais, hipermídias, objetos virtuais de 

aprendizagem e experimentos. A inclusão de professores da Universidade e da 

Escola no desenvolvimento formativo na Licenciatura em Física na EaD possibilitará 

investigar e debater sobre os fenômenos, conceitos, propostas metodológicas 

interdisciplinares, bem como desenvolvermos fundamentos teórico-práticos no 

campo da formação acadêmico-profissional. 
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Neste contexto histórico recente de Ensino, Pesquisa e Extensão na EaD da 

FURG, visualizamos a educação online com potencial para a oferta desta 

licenciatura. Um cenário que se aproxima do contexto recente da EaD no Brasil, 

possibilitando a interatividade via Internet (SILVA, 2012) essencialmente para 

cursos, programas e projetos que apostem em dispositivos comunicacionais "todos-

todos". Assim, as ações de aprendizagem e comunicação acontecem mediadas em 

ambientes e interfaces via web, com a inclusão de interlocutores geograficamente 

distantes. Dessa forma, o foco está em amplificar a comunicação entre os sujeitos 

em processos formativos, promovendo interlocuções, autorias, cocriações, 

colaborações em AVA, constituindo, assim, a EaD com aspectos da educação online 

(SILVA et al., 2012). 

Com base no exposto, assume-se no Projeto Pedagógico do Curso de 

Licenciatura em Física EaD que as modalidades de educação a distância e 

presencial não devem ser vistas como opostas. Enfatiza-se que ambas são 

contextos educativos com especificidades e particularidades, convergentes e 

complementares, sendo diferentes em termos de organização e práticas, mas com a 

mesma finalidade: a formação humana. Nessa perspectiva, a "[...] educação de 

qualidade é educação e os tempos e espaços que constituem sua maior 'presença' 

ou 'distância' não deveria interferir e muito menos determinar a base do ensino-

aprendizagem" (MILL, 2013, p. 24). 

A perspectiva teórica do PPC abrange a inclusão de aspectos da educação 

online para o curso de Licenciatura em Física na EaD e em que o online é assumido 

para os processos pedagógicos articulados aos recursos tecnológicos a serem 

utilizados criticamente nas diferentes propostas educativas. Neste sentido, a 

formação humana se dá por meio de processos pedagógicos mediados via web, 

centrados na comunicação, aprendizagem e interatividade, não dependentes 

essencialmente da "presença" física dos sujeitos em um mesmo local geográfico. 

Assim, para o desenvolvimento da formação humana dos licenciandos em 

Física na EaD, são inclusos, de forma crítica, os processos pedagógicos e, também, 

o uso de tecnologias interativas. Belloni (2013) afirma ser essencial que, 

conceitualmente, o debate crítico desloque o enfoque da discussão da "modalidade" 

para o "método". A autora compreende que a discussão precisa migrar dos modos 

de organização do ensino para as formas de ensinar e de aprender. Como potência 
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para essa organização, Tori (2010) descreve o uso das TIC articulado a proposições 

pedagógicas para que se propicie a formação com a participação, colaboração e 

interação entre os sujeitos, mesmo que estejam "distantes" geograficamente. 

Registra-se, em forma de síntese, a dinâmica de oferta do curso de 

Licenciatura em Física na EaD da FURG:  

● Modalidade: Educação a Distância (EaD) 

● Encontros: As atividades são desenvolvidas de forma síncrona e assíncrona. 

As atividades síncronas acontecem em encontros presenciais (em geral duas 

aulas por semestre/disciplina), incluindo webconferências entre os 

professores, os tutores e os estudantes, de acordo com cronograma 

disponibilizado no início de cada semestre letivo e detalhado nos planos de 

ensino de cada disciplina. As atividades síncronas incluem o desenvolvimento 

de atividades práticas, atividades em laboratórios, avaliações, visitas a 

escolas, museus e atividades dos estágios supervisionados. Os encontros 

assíncronos acontecem no AVA FURG de cada disciplina, em 

webconferências, fóruns e demais interfaces da web, pautados na perspectiva 

da educação online. 

● Disciplinas: cada disciplina é ofertada uma única vez no Polo, tendo o aluno 

a obrigatoriedade de cursá-la. No caso de reprovação, o aluno ainda tem a 

oportunidade de cursar mais uma vez a disciplina, no seu Polo, mediante 

repercurso na disciplina reprovada. O estudante que reprovar no repercurso é 

automaticamente desligado do curso. Caso já tenha aprovação na disciplina 

em outro curso, pode validá-la, mediante comprovação. 
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3. ESTRUTURA CURRICULAR  

3.1 BASES LEGAIS  

Para o desenvolvimento das ações formativas do Educador em Física, o PPC 

da Licenciatura em Física EaD, da FURG, segue os princípios do Parecer CNE/CES 

1.304/200120, que estabelece as Diretrizes Nacionais Curriculares para os Cursos de 

Física, e a Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de 

Educação21, que expressa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação 

inicial de Professores em nível superior. 

Nesta perspectiva, o PPC assume os itens destacados na Base Comum 

Nacional para a Formação dos Professores de Física para atuarem no magistério da 

Educação Básica.. No que concerne, a Resolução Nº 2 de 201522 se apoia no Art. 5º: 

● A formação de profissionais do magistério deve assegurar a base comum 

nacional, pautada pela concepção de educação como processo emancipatório 

e permanente, bem como pelo reconhecimento da especificidade do trabalho 

docente, que conduz à práxis como expressão da articulação entre teoria e 

prática e à exigência de que se leve em conta a realidade dos ambientes das 

instituições educativas da educação básica e da profissão, para que se possa 

conduzir o(a) egresso(a): 

I. à integração e interdisciplinaridade curricular, dando significado e relevância 

aos conhecimentos e vivência da realidade social e cultural, consoantes às 

exigências da educação básica e da educação superior para o exercício da 

cidadania e qualificação para o trabalho;  

II. à construção do conhecimento, valorizando a pesquisa e a extensão como 

princípios pedagógicos essenciais ao exercício e aprimoramento do 

profissional do magistério e ao aperfeiçoamento da prática educativa;  

III. ao acesso às fontes nacionais e internacionais de pesquisa, ao material de 

apoio pedagógico de qualidade, ao tempo de estudo e produção acadêmica-

profissional, viabilizando os programas de fomento à pesquisa sobre a 

educação básica;  

 
20 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES1304.pdf 
21 Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=17625&Itemid= 
22 Disponível em: http://pronacampo.mec.gov.br/images/pdf/res_cne_cp_02_03072015.pdf 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES1304.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES1304.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=70431-res-cne-cp-002-03072015-pdf&category_slug=agosto-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=70431-res-cne-cp-002-03072015-pdf&category_slug=agosto-2017-pdf&Itemid=30192
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IV. às dinâmicas pedagógicas que contribuam para o exercício profissional e o 

desenvolvimento do profissional do magistério por meio de visão ampla do 

processo formativo, seus diferentes ritmos, tempos e espaços, em face das 

dimensões psicossociais, histórico-culturais, afetivas, relacionais e interativas 

que permeiam a ação pedagógica, possibilitando as condições para o 

exercício do pensamento crítico, a resolução de problemas, o trabalho 

coletivo e interdisciplinar, a criatividade, a inovação, a liderança e a 

autonomia;  

V. à elaboração de processos de formação do docente em consonância com as 

mudanças educacionais e sociais, acompanhando as transformações 

gnosiológicas e epistemológicas do conhecimento;  

VI. ao uso competente das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para 

o aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da formação cultural 

dos(das) professores(as) e estudantes;  

VII. à promoção de espaços para a reflexão crítica sobre as diferentes linguagens 

e seus processos de construção, disseminação e uso, incorporando-os ao 

processo pedagógico, com a intenção de possibilitar o desenvolvimento da 

criticidade e da criatividade;  

VIII. à consolidação da educação inclusiva através do respeito às diferenças, 

reconhecendo e valorizando a diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, 

religiosa, de faixa geracional, entre outras;  

IX. à aprendizagem e ao desenvolvimento de todos(as) os(as) estudantes 

durante o percurso educacional por meio de currículo e atualização da prática 

docente que favoreçam a formação e estimulem o aprimoramento pedagógico 

das instituições.  

Em relação aos estágios dos estudantes, o curso segue a Lei Nº 11.788, de 

25 de setembro de 200823, que dispõe sobre o estágio de estudantes, as orientações 

disponibilizadas em cartilha de 200824, a Deliberação Nº 031/2016 do Conselho de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração – COEPEA da FURG, em 15 de Abril 

de 201625, bem como as orientações específicas expressas no PPC.  

 
23 Disponível em: http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/LEI_ESTAGIOS.pdf 
24 Disponível em: http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/cartilha-estagio.pdf 
25 Disponível em: http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/2016/Deliberacao-estagios-
16.pdf 

http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/2016/Deliberacao-estagios-16.pdf
http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/2016/Deliberacao-estagios-16.pdf
http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/2016/Deliberacao-estagios-16.pdf
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Para além dessas orientações legais, o PPC da Licenciatura em Física na 

EaD se apoia também nos seguintes documentos: 

● a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) Lei n. 9394/96726 

especialmente nos artigos 3, 43, que destacam os princípios e fins da 

Educação Nacional e as finalidades da educação superior; 

● a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)27; 

● o Decreto No. 9.057, de 25 de maio de 2017, que regulamenta o art. 80 

da LDB que autoriza a oferta de cursos de graduação na modalidade a 

distância e normatiza as avaliações; 

● o Referencial de Qualidade para a Educação Superior a Distância 

(BRASIL, 2007); 

● a Resolução Nº 1, 30 de Maio de 2012, que prevê a Educação dos 

Direitos Humanos; 

● a Lei Nº 11.645 de 2008 e Res. CNE/CP Nº 01 de 2004, que normatiza as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das relações Étnico-

raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena; 

● a Lei Nº 9.795 de 1999 – Decreto Nº 4.281 de 2002, que dispõe sobre as 

políticas de Educação Ambiental e dá providências sobre a inclusão 

dessa discussão no currículo dos cursos de Graduação; 

● o Decreto Nº 5626 de 2005 – que torna obrigatório o ensino de LIBRAS como 

disciplina curricular obrigatória nos cursos de formação de professores para o 

exercício do magistério, em nível médio e superior. 

 

3.2 REGIME ACADÊMICO  

● Regime Acadêmico: Matrícula por disciplina 

 

3.3 DURAÇÃO DO CURSO  

O ingresso no curso se dá de acordo com o Regimento da FURG, em período 

publicado mediante edital, aprovado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e 

 
26 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9394.htm 
27 Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/download-da-bncc/ 
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Administração. A referida admissão acontece por Edital da DED/CAPES/UAB, em 

processo seletivo regulamentado por edital específico, em modalidade de oferta 

única, com duração de oito semestres. 

Cada disciplina é ofertada uma única vez no Polo, tendo o aluno a 

obrigatoriedade de cursá-la. Caso já tenha cursado esta disciplina em outro curso 

pode validá-la, mediante comprovação. No caso de reprovação, o aluno ainda tem a 

oportunidade de cursar mais uma única vez a disciplina, no seu Polo, mediante 

repercurso da disciplina reprovada. O estudante que reprovar no repercurso será 

automaticamente desligado do curso. Solicitações de trancamento e de transferência 

serão efetuadas de acordo com as respectivas deliberações 058/97 e 032/2008, 

ambas aprovadas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração da 

FURG. 

 

3.4 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  

O curso de Licenciatura em Física EaD, da FURG, está pautado na 

perspectiva da não separação entre teoria e prática, assim irá integralizar a sua 

estrutura curricular em três eixos: a Formação Científica em Física; a Formação 

Pedagógica Geral; a Formação Pedagógica Específica, com a possibilidade de 

desenvolvimento das Atividades Complementares ao longo da integralização 

semestral do curso. Os eixos abrangem:  

I. O eixo da Formação Científica em Física abrange as disciplinas com 

aspectos específicos e balizadores dos cursos de Licenciatura em Física - 

essas representadas no QSL na cor vermelha.  

II. O eixo da Formação Pedagógica Geral envolve de forma interconexa as 

disciplinas que trabalham os pressupostos didático-pedagógicos da área 

da Educação interligados aos demais eixos, representadas no QSL pela 

cor azul. 

III. O eixo da Formação Pedagógica Específica tem por objetivo articular os 

dois eixos expostos anteriormente com aspectos teórico-práticos no 

campo da formação do professor em Ensino de Física. Essas disciplinas 

estão representadas no QSL pela cor verde.  
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3.5 CARGA HORÁRIA DO CURSO  

O curso de Licenciatura em Física EaD, da FURG, atende a resolução Nº 2, 

de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação, que estabelece a 

duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de 

formação de professores da Educação Básica em nível superior, nos seguintes 

termos: 

● O curso de Licenciatura em Física EaD será desenvolvido num total de 

3.445 horas/aula (três mil quatrocentos e quarenta e cinco) horas, a 

serem integralizadas em oito (8) semestres letivos. O total das horas será 

integralizado de acordo com os três eixos integradores, conforme o 

Quadro 2:  

 

Quadro 2: Representação da Integralização da Carga Horária. 

EIXO INTEGRADOR  CARGA HORÁRIA  CRÉDITOS 

Disciplinas Obrigatórias:   

Conteúdos da Formação Científica em Física 1455 horas 97 

Formação Pedagógica Geral 450 horas 30 

Formação Pedagógica Específica 1320 horas 88 

Práticas Pedagógicas 400 horas  

Estágio Supervisionado 420 horas 28 

Disciplinas Optativas 0 horas  

Atividades Complementares 220 horas  

Carga Horária Total do Curso 3445 horas 215 

 

O Quadro 2 registra que o curso está pautado na perspectiva da não 

separação entre teoria e prática, integralizando sua estrutura curricular em três 

eixos: formação científica em Física; a formação pedagógica geral; e a formação 

pedagógica específica interconexa ao desenvolvimento das práticas pedagógicas, 

bem como as atividades complementares a serem desenvolvidas pelos estudantes. 

Para isso, o enfoque norteador da Pesquisa-Formação Acadêmica Profissional, 

busca desenvolver as ações interconexas com esses três eixos.  

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=70431-res-cne-cp-002-03072015-pdf&category_slug=agosto-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=70431-res-cne-cp-002-03072015-pdf&category_slug=agosto-2017-pdf&Itemid=30192
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3.6 ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO CURSO  

A seguir comunica-se a estrutura do curso e a representação dos eixos pelas 

cores e as disciplinas que a compõem, no Quadro 3 - constitui o plano de 

implementação das disciplinas ao longo dos distintos semestres. O referido 

quadro sistematiza a estrutura e o funcionamento da Licenciatura em Física EaD, da 

FURG. 

Quadro 3: Estrutura, Funcionamento do Curso no Quadro de Sequência Lógica. 

DISCIPLINA - EIXO (COR) 
▪ Formação Científica em Física (Vermelho) 
▪ Formação Pedagógica Geral (Azul) 
▪ Formação Pedagógica Específica (Verde) 

UNIDADES CH 

PRIMEIRO SEMESTRE 

Introdução à Física I IMEF 90 

Introdução ao Cálculo IMEF 90 

Produção Textual ILA 60 

Introdução ao Ensino de Física a Distância IMEF 60 

Fundamentos e Metodologias no Ensino de Física IMEF 60 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PRIMEIRO SEMESTRE 360 

 

SEGUNDO SEMESTRE 

Introdução à Física II IMEF 90 

Cálculo I IMEF 60 

Geometria Analítica I IMEF 60 

Psicologia da Educação ICHI 60 

Organização Escolar e Trabalho Docente IE 60 

TIC no Ensino de Física I IMEF 60 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO SEGUNDO SEMESTRE 390 

 

TERCEIRO SEMESTRE 

Física I IMEF 90 

Cálculo II IMEF 60 

Álgebra Linear I IMEF 60 

História da Física IMEF 60 

Políticas Públicas da Educação IE 60 

Pesquisa no Ensino de Física IMEF 60 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO TERCEIRO SEMESTRE 390 

 

QUARTO SEMESTRE 

Física II IMEF 90 

Cálculo III IMEF 60 

Química Geral I EQA 45 

Didática IE 60 

Atividades de Ensino de Física I IMEF 90 

Projeto Integrador I IMEF 60 
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CARGA HORÁRIA TOTAL DO QUARTO SEMESTRE 405 

 

QUINTO SEMESTRE 

Física III IMEF 90 

Cálculo IV IMEF 60 

Diversidade Cultural e Relações Étnico-Raciais  ICHI 30 

Elementos Sociológicos da Educação ICHI 30 

Atividades de Ensino de Física II IMEF 90 

Projeto Integrador II IMEF 60 

CARGA HORÁRIA DO TOTAL QUINTO SEMESTRE 360 

 

SEXTO SEMESTRE 

Física IV IMEF 90 

Mecânica Clássica IMEF 90 

Introdução a Astronomia e Astrofísica  IMEF 60 

Elementos Filosóficos da Educação IE 30 

Atividades de Ensino de Física III IMEF 90 

Projeto Integrador III IMEF 60 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO SEXTO SEMESTRE 420 

 

SÉTIMO SEMESTRE 

Tópicos Especiais de Estrutura da Matéria IMEF 60 

Tópicos Especiais do Eletromagnetismo IMEF 60 

TCC (Física) I IMEF 60 

Estágio Supervisionado em Física I  IE 210 

Atividades de Ensino de Física IV IMEF 90 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO SÉTIMO SEMESTRE 480 

 

OITAVO SEMESTRE 

Fundamentos de Física Moderna IMEF 90 

LIBRAS ILA 60 

TCC (Física) II IMEF 60 

Estágio Supervisionado em Física II IE 210 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO OITAVO SEMESTRE 420 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DE DISCIPLINAS ORIGATÓRIAS  3225 h 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES  220 h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3445 h 

 

A seguir é apresentado o Quadro de Sequencia Lógica (QSL) do Curso, 

sistematizando a forma de integralização das disciplinas ao longo de oito semestres. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 

INSTITUTO DE MATEMÁTICA, ESTATÍSTICA E FÍSICA 

QUADRO DE SEQUÊNCIA LÓGICA (QSL) 

CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA NA EaD 
Regime do Curso: Por Disciplina     QSL Válido a partir do: 1.Sem.2019 

PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR 

              MÍNIMO: 8 SEMESTRES       MÁXIMO: 9 SEMESTRES 

CARGA HORÁRIA 

             DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS .............................. 

             DISCIPLINAS OPTATIVAS ..................................... 

             ATIVIDADES COMPLEMENTARES ........................ 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

             ESTÁGIO SUPERVISIONADO ............................... 

             PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ................................... 

             TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO .............. 

 

3225 h 

0 h 

220 h 

3445 h 

420 h 

400 h 

120 h 
 

1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 3º SEMESTRE 4º SEMESTRE 5º SEMESTRE 6º SEMESTRE 7º SEMESTRE 8º SEMESTRE 

Introdução  
à Física I  

(06 – 90 h) 

Introdução  
à Física II  
(06 - 90 h) 

Física I  
(06 - 90 h) 

Física II  
(06 - 90 h) 

Física III  
(06 - 90 h) 

Física IV  
(06 - 90 h) 

Tópicos Especiais 
de Estrutura da 

Matéria (04 - 60h) 

Fundamentos de 
Física Moderna 

(06 - 90h) 

Introdução  
ao Cálculo  
(06 - 90h) 

Cálculo I  
(04 - 60h) 

Cálculo II  
(04 - 60h) 

Cálculo III  
(04 - 60h) 

Cálculo IV  
(04 - 60h) 

Mecânica Clássica 
(06 - 90 h) 

Tópicos  
Especiais do 

Eletromagnetismo 
(04 - 60h) 

LIBRAS 
(04 - 60h) 

Produção Textual 
(04 - 60h) 

Geometria  
Analítica I  
(04 - 60h) 

Álgebra Linear I  
(04 - 60h) 

Química Geral I  
(03 - 45h) 

Diversidade 
Cultural e 

Relações Étnico-
Raciais (02 - 30h) 

Introdução à 
Astronomia e 

Astrofísica  
(04 - 60h) 

TCC (Física) I  
(04 - 60h) 

TCC (Física) II  
(04 - 60h) 

Introdução ao 
Ensino de Física a 

Distância (04 - 
60h) 

Psicologia da 
Educação  
(04 - 60h) 

História da Física 
(04 - 60h) 

Didática  
(04 - 60h) 

Elementos 
Sociológicos da 

Educação  
(02 - 30h) 

Elementos 
Filosóficos da 

Educação  
(02 - 30h) 

Estágio 
Supervisionado 

em Física I  
(14 - 210h) 

Estágio 
Supervisionado  

em Física II  
(14 - 210h) 

Fundamentos e 
Metodologias do 
Ensino de Física  

(04 - 60h) 

Organização 
Escolar e 

Trabalho Docente 
(04 - 60h) 

Políticas Públicas 
da Educação 

(04 - 60h) 

Atividades de 
Ensino de Física I 

(06 - 90h) 

Atividades de 
Ensino de Física 

II 
(06 - 90h) 

Atividades de 
Ensino de Física 

III 
(06 - 90h) 

Atividades de 
Ensino de Física 

IV 
(06 - 90h) 

 

 

TIC no Ensino  
de Física  
(04 - 60h) 

Pesquisa no 
Ensino de Física 

(04 - 60h) 

Projeto  
Integrador I  

(04 - 60h) 

Projeto  
Integrador II  

(04 - 60h) 

Projeto  
Integrador III  

(04 - 60h) 
 

 

24 CR. = 360 h 26 CR. = 390 h 26 CR. = 390 h 27 CR. = 405 h 24 CR. = 360 h 28 CR. = 420 h 32 CR. = 480 h 28 CR. =  420 h 
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3.6.1 CARACTERIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS (EMENTAS)28 

 
 

 
PRIMEIRO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Introdução à Física I 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01466D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 1º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Cinemática, dinâmica, princípios de conservação, rotações, condições de 
equilíbrio, propriedades da matéria, calor, transferência de calor, termodinâmica. 

 

 

Disciplina: Introdução ao Cálculo 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01467D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 1º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Relações. Conjuntos Numéricos, Relações e funções entre conjuntos. 
Funções injetoras, sobrejetoras, Bijetoras. Funções crescentes e decrescentes. 
Operações com funções. Composição de funções. Função inversa. Função par e 
função ímpar. Equações e inequações lineares. Funções polinomiais. Função afim. 
Equações não lineares. Funções quadráticas. Funções racionais. Equações 
modulares. Função modular. Equações e inequações exponenciais e logarítmicas. 
Funções exponenciais. Funções logarítmicas. Funções trigonométricas. Funções 
trigonométricas inversas. 

 
28 As bibliografias das disciplinas estão listadas no Anexo I. 
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Disciplina: Produção Textual 

Lotação: ILA - Instituto de Letras e Artes 

Código: 06500D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 1º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Análise e interpretação dos mecanismos intervenientes na leitura e 
produção do texto oral e escrito, do linguístico e do não linguístico, articulados com 
o ensino de Ciências. 
 

 

Disciplina: Introdução ao Ensino de Física a Distância 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01468D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 1º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Constituir uma comunidade virtual de indagação em ensino de Física, 
fundamentos históricos da Educação a Distância, ferramentas e fundamentos de 
produção e socialização de conhecimento, ambientes virtuais de aprendizagem e 
seus canais de interação. 
 

 

Disciplina: Fundamentos e Metodologias do Ensino de Física 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01469D  

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 1º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 
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Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Desenvolver conhecimentos científicos e tecnológicos, bem como os 
pedagógicos, visando melhor domínio e compreensão das problemáticas do ensino 
de Física. Estrutura curricular, alfabetização científica, contextualização e 
interdisciplinaridade, construção de elementos teórico-metodológicos para o ensino 
de Física. Papel da Experimentação no Ensino de Física. 
 

 
SEGUNDO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Introdução à Física II 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01470D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 2º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: 

Eletrostática, corrente elétrica, magnetismo, indução eletromagnética, interação luz-
matéria, propriedades da luz, cor, reflexão, refração, difração, polarização, ondas 
luminosas, sistemas óticos. 

 

 

Disciplina: Cálculo I 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01471D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 2º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Limites de funções: noção intuitiva, definição, teorema do confronto, 
propriedades, limites laterais, limites no infinito, limites infinitos, indeterminações, 
limites fundamentais. Continuidade, teorema de Weierstrass, teorema do valor 
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médio, tipos de descontinuidade. Derivadas: motivação, definição, interpretação 
geométrica e física, derivabilidade e continuidade, regras de derivação, derivadas 
das funções implícitas, derivadas das funções paramétricas. Propriedades das 
funções deriváveis- teorema de Rolle, teorema de Cauchy, Teorema de L´Hospital. 
Cálculo de limites indeterminados. Extremos de funções de uma variável real: 
máximos e mínimos, teste da primeira derivada, teste da segunda derivada. 
Aplicações. 
 

 

Disciplina: Geometria Analítica 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01472D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 2º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Sistemas lineares. Vetores. Produto escalar. Produto vetorial. Produto 
misto. Retas. Planos. Curvas cônicas. Transformações geométricas no plano. 
Coordenadas polares. Outras curvas. 

 

 

Disciplina: Psicologia da Educação 

Lotação: ICHI - Instituto de Ciências Humanas e da Informação 

Código: 10518D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 2º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema I 

 

Ementa: Aproximações e relações entre psicologia e educação, contribuição da 
psicologia na formação do educador e na prática pedagógica, o processo ensino-
aprendizagem no desenvolvimento humano, introdução às teorias e aos conceitos 
do desenvolvimento e da aprendizagem, o processo de escolarização: fatores 
culturais, emocionais e sociais, interação entre a escola, a família e a sociedade, 
fatores e processos psicológicos envolvidos na aprendizagem. 
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Disciplina: Organização Escolar e Trabalho Docente 

Lotação: IE - Instituto de Educação 

Código: 09884D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 2º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Aspectos históricos e legais da educação brasileira, sistema de ensino 
escolar, organização e rotina escolar, prática pedagógica: o ensino e a 
aprendizagem, trabalho docente: planejamento e identidade do professor, visitas e 
acompanhamento de atividades em escolas da região. 
 

 

Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino de Física 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01473D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 2º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Recursos das Tecnologias de informação e comunicação no ensino de 
Física, aquisição e análise de dados, modelagem computacional, simulações 
virtuais, possibilidades e limitações dos recursos da informática no ensino de física 
na educação básica. 
 

 
TERCEIRO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Física I 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01474D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 3º semestre 
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Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Vetores, movimento em uma, duas e em três dimensões, dinâmica da 
partícula, trabalho e energia, conservação do momento linear, rotação, conservação 
do momento angular, equilíbrio dos corpos rígidos. 
 

 

Disciplina: Cálculo II 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01475D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 3º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Diferenciais. Integração: definição, soma de Riemann, Integral definida, 
integração de funções contínuas, Teorema fundamental do cálculo, integrais 
indefinidas, mudança de variável, integração por partes, integrais de funções 
trigonométricas, integração por frações parciais. Aplicações da integral: cálculo de 
áreas, volume de sólidos por rotação. Sequências e Séries Numéricas: definição, 
convergência. Séries de Funções: definição, convergência. Séries de Potências. 
Séries de Taylor. 
 

 

Disciplina: Álgebra Linear I 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01476D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 3º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Sistemas lineares. Forma de Gauss. Forma de Gauss-Jordan. Espaços 
vetoriais. Transformações lineares. Diagonalização de operadores. Teorema 
espectral. Classificação de cônicas e quádricas. 
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Disciplina: História da Física 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01477D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 3º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Da renascença à revolução científica, física dos séculos XVII e XVIII. A 
física do século XIX e XX, origens da física quântica e da teoria da relatividade, 
concepções de universo. 
 

 

Disciplina: Políticas Públicas da Educação 

Lotação: IE - Instituto de Educação 

Código: 09620D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 3º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Análise e discussão das concepções de políticas públicas da educação, a 
organização, a gestão democrática e a qualidade do funcionamento do sistema 
educacional brasileiro, bem como sua articulação com as demais políticas sociais. 

 

 

Disciplina: Pesquisa no Ensino de Física 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01478D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 3º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 
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Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Referenciais teóricos, metodológicos e epistemológicos para a pesquisa 
em ensino de física, leitura crítica de artigos e projetos de pesquisa em ensino de 
física, elaboração de um projeto de pesquisa em ensino de física. 
 

 
QUARTO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Física II 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01479D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 4º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Gravitação, mecânica dos fluidos, oscilações, ondas, temperatura, calor, 
teoria cinética dos gases, leis da termodinâmica, entropia. 
 

 

Disciplina: Cálculo III 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01480D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 4º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Funções de várias variáveis: domínio, gráfico, limites, continuidade. 
Derivadas parciais: interpretação geométrica, diferenciabilidade, derivada de ordem 
superior, teorema de Schwartz, regra da cadeia, derivadas das funções implícitas. 
Valores extremos e pontos de sela. Integrais Múltiplas. Teorema de Fubini. Áreas e 
volumes através da integral dupla. Massa e centro de massa. Mudança de variável 
para integrais duplas (coordenadas polares). Integral Tripla. Teorema de Fubini. 
Mudança de variável para integrais triplas (coordenadas cilíndricas e esféricas). 
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Disciplina: Química Geral I 

Lotação: EQA - Escola de Química e Alimentos 

Código: 02285D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 4º semestre 

Carga Horária Total: 45 h 

Carga Horária Semanal: 3 aulas 

Créditos: 03 

Sistema de Avaliação: Sistema I 

 

Ementa: Estequiometria, estudo do átomo, tabela periódica, ligações químicas, 
estrutura molecular, estado da matéria, propriedades das soluções, gases, sólidos, 
líquidos. 
 

 

Disciplina: Didática 

Lotação: IE - Instituto de Educação 

Código: 09781D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 4º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Didática e docência, processo ensino-aprendizagem, teorias do currículo, 
planejamento e projeto pedagógico e suas implicações na organização da instituição 
educativa e nas metodologias de ensino, teorias da avaliação. 
 

 

Disciplina: Atividades de Ensino de Física I 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01481D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 4º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 
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Ementa: Unidades de conteúdos de mecânica. Planejamento curricular e 
estratégias didáticas no ensino de física. Relações das teorias de aprendizagem e 
das visões contemporâneas de ciência com a prática pedagógica. Subsídios das 
pesquisas em educação e em ensino de física. Produção e análise de materiais 
instrucionais: textos, livros, artigos, roteiros, experimentos, vídeos, softwares, 
applets e outros. O papel da experimentação e da história das ciências. Resolução 
de problemas. Modelagem científica. Elaboração de instrumentos de avaliação do 
desempenho do aluno e das atividades de ensino. Elaboração de oficinas didáticas. 
 

 

Disciplina: Projeto Integrador I 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01482D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 4º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Unidade de conteúdos de Mecânica.  Observação escolar. Planejamento e 
execução de atividades de ensino de Física na Educação Básica. 
 

 
QUINTO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Física III 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01483D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 5º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: A interação eletromagnética, lei de Coulomb, campo elétrico, potencial 
eletrostático, capacitância e capacitores, dielétricos, corrente elétrica, campo 
magnético, lei de Ampère, indução eletromagnética, lei de Faraday, circuitos 
elétricos CC e CA, oscilações eletromagnéticas em circuitos, materiais magnéticos. 
 
 



42 

Disciplina: Cálculo IV 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01484D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 5º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Função vetorial de uma variável: operações, limites, derivadas. 
Parametrização de curvas. Campos escalares e vetoriais, derivada direcional, 
gradiente de um campo escalar, aplicações. Parametrização de superfícies. 
Campos conservativos. Divergência e rotacional. Integrais de linha de um campo 
escalar. Integrais de linha de um campo vetorial. Trabalho. Independência do 
caminho de integração. Teorema de Green. Integrais de superfície de campos 
vetoriais. Fluxo. Teorema da Divergência. Teorema de Stokes. 
 

 

Disciplina: Diversidade Cultural e Relações Étnico-Raciais 

Lotação: ICHI - Instituto de Ciências Humanas e da Informação 

Código: 10802D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 5º semestre 

Carga Horária Total: 30 h 

Carga Horária Semanal: 2 aulas 

Créditos: 02 

Sistema de Avaliação: Sistema I 

 

Ementa: Estudar e analisar a construção social e histórica do conceito de raça e 
etnicidade. Compreender discussões sociológicas sobre desigualdade, meritocracia 
e educação. Políticas afirmativas e discussão com perspectiva didático-pedagógica. 
Aspectos sociais e antropológicos referentes às comunidades tradicionais, 
implicações ideológicas e o respeito à particularidade da diversidade. Análise e 
questionamento da construção de estereótipos e pré-concepções da história social e 
das políticas públicas e ações afirmativas no Brasil. 
 

 

Disciplina: Elementos Sociológicos da Educação 

Lotação: ICHI - Instituto de Ciências Humanas e da Informação 

Código: 10521D 

Duração: Semestral 
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Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 5º semestre 

Carga Horária Total: 30 h 

Carga Horária Semanal: 2 aulas 

Créditos: 02 

Sistema de Avaliação: Sistema I 

 

Ementa: Compreensão das visões sobre a educação do ponto de vista das teorias 
sociológicas da educação. Entendimento da sociologia política da educação e da 
sociologia da educação no Brasil. Compreensão dos desafios da educação ante a 
cidadania; democracia; participação; trabalho e mercado. Análise da relação entre 
ideologia e conhecimento, cultura e movimentos sociais.  
 

 

Disciplina: Atividades de Ensino de Física II 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01485D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 5º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Unidades de conteúdo de fluidos e calor. Planejamento curricular e 
estratégias didáticas no ensino de física. Relações das teorias de aprendizagem e 
das visões contemporâneas de ciência com a prática pedagógica. Subsídios das 
pesquisas em educação e em ensino de física. Produção e análise de materiais 
instrucionais: textos, livros, artigos, roteiros, experimentos, vídeos, softwares, 
applets e outros. O papel da experimentação e da história das ciências. Resolução 
de problemas. Modelagem científica. Elaboração de instrumentos de avaliação do 
desempenho do aluno e das atividades de ensino. Elaboração de oficinas didáticas. 
 

 

Disciplina: Projeto Integrador II 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01486D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 5º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 
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Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Unidade de conteúdos de fluidos e calor. Observação escolar. 
Planejamento e execução de atividades de ensino de Física para o Ensino Médio. 
 

 
SEXTO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Física IV 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01487D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 6º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: As equações de Maxwell. Óptica geométrica, interferência, difração, 
polarização, introdução à relatividade, bases empíricas da teoria quântica, princípios 
da teoria quântica, equação de Schrödinger e a mecânica quântica, sistemas 
quânticos simples, introdução à física do estado sólido, introdução à física nuclear, 
física de partículas, introdução à astrofísica e cosmologia. 
 

 

Disciplina: Mecânica Clássica 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01488D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 6º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Elementos de mecânica Newtoniana, movimento de uma partícula em uma 
dimensão, teoremas de momento e energia, discussão geral do problema do 
movimento unidimensional, força aplicada dependente do tempo, força de 
amortecimento dependente da velocidade, força conservativa dependente da 
posição, oscilador harmônico simples, equações diferenciais lineares com 
coeficientes constantes, oscilador harmônico amortecido, oscilador harmônico 
forçado, e princípio da superposição. 
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Disciplina: Introdução à Astronomia e Astrofísica 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01489D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 6º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Sistema solar, noções básicas de sua estrutura. As estrelas, estrutura 
interna e evolução. Galáxias, estrutura e evolução. Cosmologia, a lei de Hubble o 
modelo do Big Bang e o futuro do Universo. 
 

 

Disciplina: Elementos Filosóficos da Educação 

Lotação: IE - Instituto de Educação 

Código: 090276D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 6º semestre 

Carga Horária Total: 30 h 

Carga Horária Semanal: 2 aulas 

Créditos: 02 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Reflexão filosófica acerca de homem, mundo, história, consciência, utopia; 
formação e realização humanas e suas implicações para a educação. 
 

 

Disciplina: Atividades de Ensino de Física III 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01490D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 6º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 
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Ementa: Unidades de conteúdo de eletricidade e magnetismo. Planejamento 
curricular e estratégias didáticas no ensino de física. Relações das teorias de 
aprendizagem e das visões contemporâneas de ciência com a prática pedagógica. 
Subsídios das pesquisas em educação e em ensino de física. Produção e análise de 
materiais instrucionais: textos, livros, artigos, roteiros, experimentos, vídeos, 
softwares, applets e outros. O papel da experimentação e da história das ciências. 
Resolução de problemas. Modelagem científica. Elaboração de oficinas didáticas. 
 
 

 

Disciplina: Projeto Integrador III 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01491D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 6º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Unidade de conteúdos de eletricidade e magnetismo. Observação escolar. 
Planejamento e execução de atividades de ensino de Física na Educação Básica. 
 

 
SETIMO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Tópicos Especiais de Estrutura da Matéria 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01492D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 7º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Introdução aos temas de Átomo de hidrogênio. Momentos magnéticos. 
Interação spin-órbita. Átomos multieletrônicos. Estatística Quântica. 
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Disciplina: Tópicos Especiais do Eletromagnetismo 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01493D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 7º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Introdução aos temas de Eletrostática; campo eletrostático em meios 
dielétricos; magnetostática e magnetismo; equações de Maxwell; ondas 
eletromagnéticas. 
 

 

Disciplina: Atividades de Ensino de Física IV 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01494D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 7º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Unidades de conteúdo de ondas, acústica e óptica. Planejamento 
curricular e estratégias didáticas no ensino de física. Relações das teorias de 
aprendizagem e das visões contemporâneas de ciência com a prática pedagógica. 
Subsídios das pesquisas em educação e em ensino de física. Produção e análise de 
materiais instrucionais: textos, livros, artigos, roteiros, experimentos, vídeos, 
softwares, applets e outros. O papel da experimentação e da história das ciências. 
Resolução de problemas. Modelagem científica. Elaboração de instrumentos de 
avaliação do desempenho do aluno e das atividades de ensino. Elaboração de 
oficinas didáticas. 
 

 

Disciplina: TCC (Física) I 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01495D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 7º semestre 
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Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Delimitação do tema, desenho de estudo e planejamento do trabalho de 
conclusão de curso. Cronograma do trabalho de pesquisa. Trabalhos científicos: 
redação, linguagem e normas técnicas (ABNT). Ética na pesquisa científica. 
Pesquisa em bases de dados. Desenvolvimento de instrumentos de pesquisa. 
Apresentação do projeto de Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

 

Disciplina: Estágio Supervisionado em Física I 

Lotação: IE - Instituto de Educação 

Código: 09835D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 7º semestre 

Carga Horária Total: 210 h 

Carga Horária Semanal: 14 aulas 

Créditos: 14 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Pesquisa do contexto e da organização administrativa: história da 
instituição, investigação das comunidades que a instituição recebe funcionamento 
administrativo, regimento escolar e a função e o papel da coordenação pedagógica. 
Ações educativas no Ensino Médio. 
 

 
OITAVO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Fundamentos de Física Moderna 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01496D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 8º semestre 

Carga Horária Total: 90 h 

Carga Horária Semanal: 6 aulas 

Créditos: 06 

Sistema de Avaliação: Sistema II 
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Ementa: Os limites da Física Clássica. Teoria da relatividade, postulados de 
Einstein, experimento de Michelson-Morley, simultaneidade, cinemática relativística, 
mecânica relativística, transformação de momento e energia, radiação de corpo 
negro, lei de Wien, teoria de Planck, elétrons e fótons, efeito fotoelétrico, modelos 
atômicos do átomo, postulado de De Broglie, princípio de Incerteza, regras de 
quantização de Bohr, equação de Schrödinger. 
 
 

 

Disciplina: LIBRAS 

Lotação: ILA - Instituto de Letras e Artes 

Código: 06452D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 8º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 
Ementa: Conhecimentos gerais sobre a identidade e a cultura surda. Língua 
Brasileira de Sinais - LIBRAS, sistema linguístico de natureza visual-motora, sua 
estrutura e gramática. 
 

 

Disciplina: TCC (Física) II 

Lotação: IMEF - Instituto de Matemática, Estatística e Física 

Código: 01497D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 8º semestre 

Carga Horária Total: 60 h 

Carga Horária Semanal: 4 aulas 

Créditos: 04 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Levantamento, análise e construção de banco de dados, revisão 
bibliográfica e redação. Pesquisa em bases de dados e/ou campo. Análise de 
dados, discussão dos resultados e conclusão nos trabalhos finais de curso. 
Apresentação do trabalho de conclusão de curso. Recursos didáticos e 
audiovisuais. 
 

 

Disciplina: Estágio Supervisionado em Física II 
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Lotação: IE - Instituto de Educação 

Código: 09836D 

Duração: Semestral 

Caráter: Obrigatória 

Localização no QSL: 8º semestre 

Carga Horária Total: 210 h 

Carga Horária Semanal: 14 aulas 

Créditos: 14 

Sistema de Avaliação: Sistema II 

 

Ementa: Planejamento e organização do ensino de Temas de Física. 
Estabelecimento da relação teoria-prática em situações reais de ensino de Física. 
Acompanhamento, orientação e avaliação da prática pedagógica. 
 

 
 

3.6.2 ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

As atividades complementares são práticas acadêmicas, científicas e 

culturais que visam enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, 

complementando a formação expressa nas disciplinas do QSL do curso. Será 

obrigatório o estudante integralizar uma carga horária de 220 horas, referente ao 

desenvolvimento das Atividades Complementares, ao longo do curso. Essas 

atividades buscam ampliar o conhecimento teórico-prático dos alunos, instigar o 

desenvolvimento de atividades multidisciplinares, possibilitar a formação de um 

caráter solidário e incentivar o desenvolvimento de um espírito de iniciativa para a 

busca de soluções inovadoras para problemas nas atividades cotidianas referentes 

à sua atuação profissional no Ensino de Física. 

Cabe ressaltar que, para a integralização curricular e obtenção do grau de 

licenciado em Física, o estudante deverá completar um mínimo de 220 horas de 

atividades complementares. As solicitações serão analisadas, pelo Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) do curso, ao final de cada ano letivo, de acordo com as ações e 

horas expressas no quadro 4. Essas solicitações devem ser realizadas pelo 

estudante, via sistema acadêmico, com a documentação necessária para a 

validação. O NDE analisará as solicitações que se referem às ações realizadas a 

partir da data de ingresso do estudante no curso. Excepcionalmente, o item 10 do 

quadro 4 será analisado a partir dos últimos cinco anos anteriores ao ingresso no 

curso. Casos omissos serão analisados pelo NDE em conjunto com a coordenação. 
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Quadro 4: Ações e horas a serem aproveitadas como Atividades Complementares. 

AÇÃO HORAS 
Nº MÁXIMO DE HORAS A 

SEREM APROVEITADAS 

1. Atividade de Representação 

Discente em Diretório 

Acadêmico, Conselho Superior, 

Colegiado de Departamento e 

Comissão de Curso da FURG, 

bem como em Conselhos 

Municipais, por semestre letivo. 

 

5h por Representação 

 

 

20h 

2. Participação em Evento 

Científico mediante 

apresentação e validação do 

Certificado. 

 

50% da carga horária do 

Evento 

 

200h 

3. Comunicação Oral ou 

Apresentação de Pôster em 

Evento Científico mediante 

apresentação e validação do 

Certificado. 

 

5h por Apresentação 

 

30h 

4. Promoção/Organização de 

Evento Científico. 
5h por Evento 20h 

5. Bolsista de Projeto de 

Pesquisa, Ensino ou Extensão 

coordenado por docente da 

FURG. 

 

5h por semestre 

 

20h 

6. Monitoria na FURG. 5h por Semestre 20h 

7. Publicação de Artigo 

Científico. 

20h por Autoria e 10h por 

Co-Autoria de Artigo 

 

60h 

8. Publicação de Trabalho em 

Anais de Congresso Científico. 

 

5h por Trabalho 

 

30h 

9. Publicação de Matéria em 

Jornal ou Revista, com no 

mínimo 300 palavras, 

abordando tema relacionado à 

Educação. 

 

2h por Publicação 

 

10h 

10. Disciplina realizada em 

outro Curso de Graduação em 

instituição reconhecida pelo 

MEC, nas áreas de Educação, 

Ensino ou Física. 

50% da carga horária da 

Disciplina 

 

60h 

11. Participação em Grupo de 

Pesquisa da FURG cadastrado 

no CNPq, por semestre letivo. 

 

5h por Participação 

 

20h 

12. Participação em Palestra de 

cunho acadêmico, realizada em 

 

2h por Palestra 

 

10h 
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AÇÃO HORAS 
Nº MÁXIMO DE HORAS A 

SEREM APROVEITADAS 

espaço educativo. 

13. Participação em lives 

mediante comprovação. 
2h por live 10h 

14. Participação em Cursos de 

formação complementar 

promovidos e certificados por 

IES. 

50% da carga horária do 

curso 
200h 

 

3.6.3 ESTÁGIOS CURRICULARES 

O curso de Licenciatura em Física EaD, da FURG, apresenta dois estágios 

curriculares obrigatórios: Estágio Supervisionado em Física I e Estágio 

Supervisionado em Física II. Cada estágio é supervisionado por um docente 

responsável pelo desenvolvimento pedagógico e outro docente responsável pela 

supervisão de conteúdo específico. 

As normas para o desenvolvimento do estágio curricular obrigatório foi 

definida pela Coordenação do Curso e pelo Núcleo Docente Estruturante do referido 

curso, de acordo com a Lei nº 11.788, de 25 de Setembro de 200829, que dispõe 

sobre o estágio de estudantes, nas orientações disponibilizadas em cartilha de 

200830 e na Deliberação Nº 031/2016 Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e 

Administração31, da FURG, em 15 de Abril de 2016. As normas supracitadas estão 

disponíveis no Anexo II do PPC. 

 

3.6.4 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é atividade curricular obrigatória 

do curso de Licenciatura em Física EaD. O TCC deve ser uma produção que integre 

a construção teórica com as experiências adquiridas ao longo dos estágios de 

docências e/ou das práticas pedagógicas, aqui consideradas como atividades 

vinculadas ao curso, realizadas sob a orientação de um docente, que envolvam 

interação com alunos ou com a realidade escolar.  

 
29 Disponível em: http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/LEI_ESTAGIOS.pdf 
30 Disponível em: http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/cartilha-estagio.pdf 
31 Disponível em: http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/2016/Deliberacao-estagios-
16.pdf 

http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/LEI_ESTAGIOS.pdf
http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/cartilha-estagio.pdf
http://www.prae.furg.br/images/Documentos/Estagios/cartilha-estagio.pdf
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O TCC da Licenciatura em Física EaD, da FURG, se efetiva nas disciplinas 

de TCC (Física) I e TCC (Física) II, as quais orientam para os estudos de pesquisa e 

a produção textual, na forma de monografia, relato de experiência fundamentado 

e/ou artigo científico publicável.  

Os temas e os objetos de estudo devem ser referentes ao campo do ensino 

de Física, articulados às experiências vividas nas disciplinas de estágios e/ou em 

práticas pedagógicas na escola.  

A matriz curricular do curso prevê as disciplinas de TCC (Física) I e TCC 

(Física) II, respectivamente no sétimo e oitavo semestre, organizadas com a 

seguinte especificidade: 

I. TCC (Física) I: a) Indagação e delimitação do tema de estudo; b) Elaboração 

do projeto de investigação; c) Desenvolvimento inicial do estudo. Ao final da 

disciplina, o estudante deve postar no AVA da disciplina o projeto escrito.  

II. TCC (Física) II: a) sistematização e análise de dados do estudo; b) Escrita 

reflexiva sobre o tema investigado, na forma de monografia, relato de 

experiência fundamentado e/ou artigo científico publicável; c) apresentação 

do TCC para banca avaliadora. 

As normas para a elaboração do TCC estão disponíveis no Anexo III deste 

PPC. 

 

3.6.5 CARGA HORÁRIA EXPERIMENTAL DAS DISCIPLINAS 

As atividades experimentais da Licenciatura em Física EaD, da FURG, têm a 

carga horária distribuída em diferentes disciplinas das disciplinas específicas da 

Física, conforme integralização detalhada no Quadro 5. 

O registro da tabela apresenta que 360 horas de práticas de experimentação 

em Física serão integralizados ao longo do curso. De acordo com Lambourne 

(2007), as atividades experimentais em cursos de Física podem ser desenvolvidas 

por meio de: a) experimentos remotos em tempo real via internet; b) uso de 

softwares e equipamentos virtuais (simuladores, animações, entre outros); c) 

fornecimento de kits com equipamentos e manuais completos enviados aos 
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estudantes; d) agrupamento de estudantes em laboratórios das universidades; e e) 

participação de cursos intensivos em períodos de férias em universidade presencial. 

Quadro 5: Integralização da Experimentação nas distintas disciplinas. 

Disciplina Enfoque CH 

Introdução à Física I Atividades experimentais de Física Geral I 15 

Introdução à Física II Atividades experimentais de Física Geral II 15 

Física I Experimentos Clássicos da Mecânica 30 

TIC no Ensino de Física Atividades com Recursos Computacionais 15 

Física II Experimentos da Física II 30 

Atividades de Ensino de Física I Debater/Praticar a Experimentação no 
Ensino de Física I 

30 

Física III Experimentos Clássicos da Física III 30 

Atividades de Ensino de Física II Debater/Praticar a Experimentação no 
Ensino de Física II 

30 

Física IV Experimentos Clássicos da Física IV 30 

Mecânica Clássica Experimentos da Mecânica Clássica 30 

Atividades de Ensino de Física III Debater/Praticar a Experimentação no 
Ensino de Física III 

30 

Atividades de Ensino de Física IV Debater/Praticar a Experimentação no 
Ensino de Física IV 

30 

Introdução à Astronomia e 
Astrofísica 

Observações e análise de softwares de 
Astronomia 

15 

Fundamentos da Física Moderna Debater possíveis experimentos da Física 
Moderna 

30 

Total de Horas das Práticas de Experimentação 360 

 

A integração das TIC pode modificar as ações didáticas nos cursos de Física, 

inclusive na experimentação. Cunha (2006), frente a este cenário da EaD, considera 

a necessidade de se romper com a ideia dos limites físicos da sala de aula. O autor 

ainda observa que os espaços da educação, a partir das TIC, não podem ser 

exclusivamente definidos pelas paredes das salas ou dos laboratórios de ensino. 

Isto evidencia a existência de debates teóricos na respectiva área com o intuito de 

se desenvolver a experimentação em Física e Ciências, para além do laboratório 

didático, apontando para a necessidade de se superar a obrigatoriedade de 

presença nos laboratórios, como no regime presencial. 

Em seu trabalho, Angotti (2006) relata a experiência docente em projetos 

implantados da EaD. Dentre os equívocos destacados na oferta dos respectivos 

cursos, cita: “[...] a obrigatoriedade dos laboratórios muito presos aos cursos 
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presenciais, determinando experiências “reais” em regime 100% presencial” 

(ANGOTTI, 2006, p. 145). Essa obrigatoriedade de presença no espaço físico limita 

o aproveitamento de simulações, bem como o desenvolvimento de projetos 

investigativos e de diferentes atividades experimentais via AVA. 

Os trabalhos investigativos sobre a implantação e avaliação dos cursos de 

licenciatura da área englobam os aspectos das disciplinas de laboratórios e os 

laboratórios nos Polos. O estudo de Silva et al. (2010) apresenta o contexto da 

criação e da avaliação de um primeiro curso de Licenciatura em Física na EaD. 

Nesse trabalho, entre as atividades pedagógicas descritas, os autores observam 

que “[...] as aulas práticas das disciplinas de Laboratório são 100% presenciais, 

realizadas nos polos, no período das férias acadêmicas (meses de julho, segunda 

quinzena de janeiro e fevereiro)” (SILVA et al., 2010, p. 536). Araujo e Vianna (2011) 

criticam a implantação dos laboratórios nos Polos devido ao alto investimento e à 

possibilidade de não se utilizar a infraestrutura após o término do respectivo curso. 

Nessa categoria, a metade dos trabalhos faz referência à experimentação, e 

a centralidade da discussão está no laboratório didático e na disciplina de 

laboratório. Este é um cenário de inquietude para professores atuantes em Física na 

EaD pela falta de discussões teórico-práticas em torno de propostas pedagógicas 

que englobem a experimentação para além do laboratório. A obrigatoriedade da 

presença em atividades de laboratório nos cursos da EaD deve ser investigada em 

futuros trabalhos da Educação em Ciências, assim como debatida para uma 

possível modificação legal. 

No documento Referencial de Qualidade para a Educação Superior do 

MEC, a área de Ciências é apresentada como “[...] áreas do conhecimento 

científico”, e estas são “[...] fortemente baseadas em atividades experimentais” 

(BRASIL, 2017, p. 27-28). As instituições, ao ofertarem cursos de Ciências na EaD, 

“[...] deverão possuir laboratórios de ensino nos polos de apoio presencial. Os 

insumos para as atividades nos laboratórios de ensino deverão ser especificados de 

forma clara no projeto do curso” (BRASIL, 2013, p. 28). Em virtude dos aspectos 

legais e do baixo número de trabalhos acerca dessa categoria, é fundamental que 

os professores da EaD ampliem diálogos investigativos em torno das atividades 

experimentais com o uso de simuladores. 
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Para Giordan (2008, p.190), a simulação é “[...] uma mediação distinta, pois 

relaciona os fenômenos macroscópicos e sub-microscópicos, em uma construção 

teórica que nem sempre encontra sustentação empírica para medições”. Dessa 

maneira, os ambientes de modelagem e simulação são formas de tornar visível o 

pensamento sobre um fenômeno ou evento, oportunizando aos estudantes a 

realização de atividades experimentais ou simulações de um experimento que seria 

perigoso ou difícil de executar usando materiais físicos (LINN, 2004). 

Medeiros e Medeiros (2002) discorrem sobre as "possibilidades e limitações 

das simulações computacionais” para os contextos educativos. Os autores trazem a 

importância de se investigar os modelos utilizados na simulação e como estes 

representam explicações limitadas do fenômeno apresentado, em face às 

simplificações necessárias para a construção de um artefato. Nesse viés, a 

simulação é tida como complementar ao experimento físico, em função das 

diferenças significativas existentes no ato de se experienciar um fenômeno com 

auxílio do experimento e/ou da simulação computacional (MEDEIROS; MEDEIROS, 

2002). Assume-se neste curso que as simulações são uma das estratégias didáticas 

a serem utilizadas na formação de professores em Ciências, mas não exclusivas. 

O curso de Licenciatura em Física na EaD da FURG assume a 

experimentação em Ciências na perspectiva da indagação online (HECKLER, 

2014). Abrange o incentivo nas atividades, ao longo das disciplinas, da constituição 

de diálogos intensos entre professores em AVA via/na web promovendo a mediação 

do operar os artefatos da experimentação no contexto contemporâneo da EaD. A 

significação da linguagem dos simuladores, vídeos, imagens, experimentos e de 

questões iniciais dos envolvidos nos processos de ensino e da aprendizagem 

propicia aos participantes, o desenvolvimento de conversas escritas e as 

construções de diferentes significações explicativas e perguntas entre os colegas 

em fóruns e chats.  

Esse diálogo possibilita a construção de modelos para os fenômenos em 

estudo, com auxílio dos experimentos, pela interação entre professores e com os/as 

artefatos/ferramentas disponibilizados/as no ambiente virtual (HECKLER, 2014). A 

aprendizagem dos participantes da aula acontece na construção de modelos de 

fenômenos em interfaces da plataforma AVA FURG. Nessa perspectiva, as 
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interações entre os professores e os artefatos da experimentação em Física na EaD 

amplia compreensões na construção de modelos dos fenômenos em estudo. 

 

3.6.6 DISCIPLINAS COM CARGA HORÁRIA DE PRÁTICA PEDAGÓGICA 

O conjunto de disciplinas integradoras da Licenciatura em Física EaD está 

discriminado no Quadro 6. Todas as disciplinas têm parte de sua carga horária em 

práticas pedagógicas de acordo com os conteúdos discriminados em suas ementas. 

Quadro 6: Disciplinas com Carga Horária de Prática Pedagógica. 

Disciplina 
Carga Horária de 

Prática Pedagógica 

Fundamentos e Metodologias do Ensino de Física 10 h 

TIC no Ensino de Física 20 h 

História da Física 20 h 

Pesquisa no Ensino de Física 20 h 

Didática 20 h 

Atividades de Ensino de Física I 60 h 

Projeto Integrador I 20 h 

Atividades de Ensino de Física II 60 h 

Projeto Integrador II 20 h 

Atividades de Ensino de Física III 60 h 

Projeto Integrador III 30 h 

Atividades de Ensino de Física IV 60 h 

TOTAL 400 h 
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4. OFERTA  

O curso disponibilizou, em sua primeira oferta (2020), 170 vagas, distribuídas 

em Seis Polos no Estado do Rio Grande do Sul (RS), situados nos municípios de 

Esteio, Mostardas, São Francisco de Paula, São Lourenço do Sul, Gramado e São 

José do Norte. 
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5. RECURSOS  

5.1 INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA  

O curso de Licenciatura em Física na EaD da FURG contempla atividades a 

distância e também algumas atividades presenciais, tendo como base metodologias 

interativas e problematizadoras na perspectiva da Educação Online. Para atender a 

essas atividades serão realizados encontros presenciais ou por webconferência no 

início e final de cada disciplina. O primeiro encontro objetiva integrar o estudante e 

educadores, apresentar a proposta da disciplina, o plano de ensino, a sala de aula 

virtual e discutir sobre a organização e programação dos estudos ao longo do curso. 

O segundo encontro será para discutir acerca das atividades desenvolvidas, 

apresentação de produções realizadas e avaliação. Salienta-se que outros 

encontros presenciais ou por webconferência poderão ocorrer de acordo com as 

atividades organizadas pelos professores e dependendo das demandas 

pedagógicas das disciplinas. 

No curso, os docentes podem assumir papéis diversificados, porém 

interdependentes: 

(a) como especialistas em conteúdos, pesquisando, planejando e produzindo os 

materiais pedagógicos e oferecendo suporte dentro de seu campo de 

especialização; 

(b) como docentes, mediando o processo de aprendizagem dos estudantes a 

partir do uso de metodologias criativas; 

(c) como orientadores, acompanhando e orientando o estudo e as práticas 

pedagógicas, bem como o trabalho de conclusão de curso; 

(d) como articuladores, dinamizando as interações necessárias entre os 

estudantes e os docentes do curso. No papel de articuladores, os docentes 

buscarão identificar possíveis áreas de interesse e/ou necessidades dos 

aprendizes, articulando-as no sentido de promover situações, 

presencialmente ou no virtual, que apontem possíveis intersecções entre os 

conhecimentos, projetos, seminários, oficinas; 

(e) como elaboradores de material didático digital. 
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5.2 PLATAFORMA PARA A EAD 

As informações, as implicações de nossas ações, os impactos sociais e 

ambientais de nosso viver e atuar em sociedade, o que inclui as atividades 

profissionais, podem ser percebidas rapidamente devido à velocidade da tecnologia 

digital, ocasionando a ampliação de nosso olhar e de nossa consciência sobre 

nossos atos e decisões. Para Silveira (2017), o operar recorrente de tecnologias 

digitais, em confluência com a globalização econômica, política e social, gera outras 

formas de comunicação, novas construções culturais e diversidade de práticas 

sociais. Nisso, a Licenciatura em Física na EaD da FURG assume a perspectiva de 

constituir processo formativo no contexto da Educação Online, no âmbito da 

Cibercultura. 

Viver em uma sociedade em rede amplia o acesso e a produção da 

comunicação e do conhecimento, potencializa diferentes interações, alterando o 

cotidiano da vida dos indivíduos (CASTELLS, 2016). As influências que a tecnologia 

digital tem sobre os processos educacionais provocam outras mediações entre a 

abordagem do professor, a compreensão do estudante e o conteúdo problematizado 

(KENSKI, 2007). A maneira como professores e estudantes operam as tecnologias 

digitais no ambiente educativo pode modificar o comportamento desses sujeitos e 

alterar a lógica da sala de aula. 

As universidades têm passado por diferentes transformações nos últimos 

tempos. Os processos de organização da estrutura acadêmica, que inclui a criação 

de disciplinas, seu planejamento e desenvolvimento, tendo como tema as 

tecnologias digitais no processo pedagógico e na formação do profissional, bem 

como o operar sobre diferentes ferramentas tecnológicas, têm sido repensadas a 

fim de contemplar as demandas atuais dos sujeitos e da sociedade, o que pode 

possibilitar a construção de uma nova cultura. 

Os avanços das tecnologias da informação e comunicação e, principalmente, 

o advento da cibercultura, contribuem para potencializar as aprendizagens tanto no 

ensino de modalidade a distância quanto presencial. Para Lévy (2010), a 

cibercultura é o conjunto de técnicas, materiais intelectuais, de práticas e atitudes, 

do pensar não linear e hipertextual, de valores de cooperação que se desenvolvem 
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juntamente com o crescimento do ciberespaço, que para o autor é a própria rede 

colaborativa de comunicação e interação digital. 

Sendo assim, as interações e as aprendizagens do curso de Licenciatura em 

Física na EaD são efetivadas via Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA),  

integrado ao sistema acadêmico da FURG, a partir do uso de ferramentas como: 

fóruns, wikis, e-mail, listas de discussões, webconferências, blogs e chats, 

simuladores e softwares. Também é disponibilizado um repositório de textos, 

artigos, relatórios de experiências, webfólios de avaliação formativa e continuada, a 

partir da produção dos próprios estudantes do curso, bem como o registro de suas 

atividades teóricas e experimentais. 

Os espaços de convivência da Licenciatura em Física na EaD são os AVA 

das diferentes disciplinas, as quais visam a investigação e a reflexão acerca dos 

fenômenos estudados, buscando fazer com que os estudantes possam construir 

competências para questionar, explicar, rever e reconstruir suas explicações 

referentes a esses fenômenos. Maturana (1997, p. 57) afirma que "o mundo se 

origina nas explicações de um observador, dos acontecimentos de sua vida, em um 

processo de responder perguntas que se faz em relação a suas experiências”. 

O fórum potencializa o exercício de valorização e respeito ao pensamento de 

cada um, uma vez que possibilita o envolvimento de todos nas discussões 

provocando a reflexão e o aprofundamento dos conceitos tratados. 

A contribuição da wiki está na possibilidade da escrita cooperativa e coletiva 

não linear, por hipertextos. A escrita coletiva é um exercício importante para a 

construção de uma sociedade complexa que precisa ser pensada em grupo. 

Permite que a produção dos estudantes seja visualizada e editada no formato de 

hipertexto com inserção de imagens, vídeos, tabelas e gráficos. A wiki possibilita 

que todos (estudantes, professores e tutores) teçam comentários. Também é uma 

característica da referida ferramenta manter um histórico que registra quem editou e 

as alterações que realizou, sendo possível voltar à versão anterior, portanto o 

tutor/professor poderá acompanhar as aprendizagens, tanto individual quanto 

coletiva dos estudantes, contribuindo para que estas sejam vistas em processo. 

A webconferência possui potencial de comunicação síncrona, de diálogo e de 

interação entre os grupos de estudantes, professores e tutores, que se encontram 
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separados fisicamente. Ademais, possibilita o compartilhamento de informações, 

documentos, apresentações e discussões. Mediante essa ferramenta pode-se 

realizar seminários organizados e apresentados pelos estudantes e, ainda, se essa 

ferramenta for acoplada à lousa digital, auxiliará os professores e estudantes no 

esclarecimento de dúvidas que exijam a linguagem gráfica e simbólica, como é o 

caso da formalização de conceitos físicos e matemáticos. 

O desafio lançado a estudantes, tutores e professores do curso é 

compreender e articular o uso dos AVA, acoplados a metodologias que permitam ao 

estudante construir sua autonomia e aprendizagens significativas a partir das 

vivências e das investigações reflexivas. A escolha desta plataforma deve-se a suas 

características, entre as quais se pode destacar: 

● possui interfaces amigáveis e de fácil uso para estudantes e professores; 

● fornece mecanismos de comunicação assíncrona, permitindo assim que o 

estudante trabalhe dentro de seu próprio ritmo de aprendizagem e em seu 

tempo disponível, além da comunicação síncrona, que lhe exige uma 

participação efetiva no grupo de trabalho para seu desenvolvimento 

profissional e avaliação pelo professor; 

● disponibiliza mecanismos ao professor para avaliar e acompanhar o 

progresso da aprendizagem dos estudantes, permitindo-lhe, assim, criar 

alternativas individuais, quando necessário, na construção do conhecimento 

do estudante; 

● apresenta a informação de uma forma mais interativa, propiciando ao 

estudante participar mais ativamente da elaboração e construção do 

conhecimento, tanto individual como em grupo; 

● fornece múltiplas representações e oportunidades para que os estudantes e 

professores reflitam sobre as questões e temas estudados, buscando 

alternativas para os problemas apresentados e sendo capazes de explicar 

como os mesmos foram resolvidos; 

● possibilita a interação entre estudantes, professores e tutores.   
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5.3 MATERIAL DIDÁTICO 

A produção do material didático digital é de responsabilidade dos professores 

das disciplinas, que contam com o apoio dos tutores e auxílio da equipe 

multidisciplinar da SEaD. A produção do material didático pedagógico ocorre 

durante o processo de elaboração das disciplinas para que a contribuição de todos 

seja efetiva na produção do material. 

 

5.4 RECURSOS HUMANOS 

5.4.1 TUTORIA 

A proposta do curso prevê a participação de tutores a distância como forma 

de atender as demandas dos estudantes e, com isso, manter um ensino de 

qualidade. 

Os tutores a distância atuam como mediadores e orientadores, de maneira 

articulada com os docentes do curso, das atividades previstas em cada disciplina, 

acompanhando o desenvolvimento de cada estudante, especialmente mediante os 

recursos e instrumentos oferecidos pelo AVA, bem como por outras formas de 

comunicação a distância. Esses atuam na sede da IES junto ao professor. 

 

5.4.2 CORPO DOCENTE 

O corpo docente envolvido no curso de Licenciatura em Física EaD, indicado 

no Quadro 7, é composto essencialmente por professores do IMEF da FURG, que 

ministram disciplinas da área de Física, Matemática e Estatística, obrigatórias da 

grade curricular. Além do IMEF, o curso conta com a colaboração de docentes de 

outras unidades da FURG, como a Escola de Química e Alimentos (EQA), o Instituto 

de Educação (IE), o Instituto de Ciências Humanas e da Informação (ICHI) e o 

Instituto de Letras e Artes (ILA), atuando principalmente em disciplinas do Núcleo 

Comum das Licenciaturas.  

Quadro 7: Professores envolvidos na oferta  
do curso de Licenciatura em Física EaD. 
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Professor(a) Instituto Currículo Lattes 

Prof. Dr. Adilson da Silva Nunes IMEF http://lattes.cnpq.br/8006415533070985 

Profª. Drª. Adriana de Oliveira Gibbon ILA http://lattes.cnpq.br/1548617688519865 

Profª. Drª. Adriana Elisa Ladeira Pereira IMEF http://lattes.cnpq.br/8177362017278580 

Profª. Drª. Aline Guerra Dytz IMEF http://lattes.cnpq.br/0626175392184224 

Profª. Drª. Ana Laura Salcedo de 
Medeiros 

EQA http://lattes.cnpq.br/9927920121814984 

Prof. Dr. André Ricardo Rocha da Silva IMEF http://lattes.cnpq.br/9689031276009248 

Prof. Dr. Bárbara Denicol do Amaral 
Rodriguez 

IMEF http://lattes.cnpq.br/2005674046432508 

Profª. Drª. Berenice Vahl Vaniel IMEF http://lattes.cnpq.br/9003609826962976 

Prof. Dr. Charles dos Santos Guidotti IMEF http://lattes.cnpq.br/0824536923794686 

Prof. Dr. Daniel da Silva Silveira IMEF http://lattes.cnpq.br/4309073753761678 

Profª. Drª. Denise Maria Maciel Leão ICHI http://lattes.cnpq.br/3901933493379067 

Profª. MSc. Eliane Cappelletto IMEF http://lattes.cnpq.br/8369520962536745 

Prof. Dr. Elizardo Scarpati Costa ICHI http://lattes.cnpq.br/3343396607035563 

Prof. Dr. Everaldo Arashiro IMEF http://lattes.cnpq.br/1305055548542115 

Profª. Drª. Fernanda Sauzem Wesendonk IMEF http://lattes.cnpq.br/2577532215254967 

Profª. Drª. Gionara Tauchen IE http://lattes.cnpq.br/1968912102415212 

Profª. Drª. Juliana da Silva Ricardo Nunes IMEF http://lattes.cnpq.br/7906337034827315 

Profª. Drª. Luciana Netto Dolci IE http://lattes.cnpq.br/0517239633566682 

Profª. Drª. Magda de Abreu Vicente IE 
 http://lattes.cnpq.br/104353411908376
7 

Profª. Drª. Rafaele Rodrigues de Araujo IMEF http://lattes.cnpq.br/8789624032213816 

Profª. Drª. Rita de Cássia Grecco dos 
Santos 

IE http://lattes.cnpq.br/9181077191856867 

Prof. Dr. Rodrigo Eder Zambam IE http://lattes.cnpq.br/0078355926989269 
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Professor(a) Instituto Currículo Lattes 

Prof. Dr. Valmir Heckler IMEF http://lattes.cnpq.br/0446681267010261 

 

Integram, ainda, os recursos humanos necessários à oferta do curso a equipe 

técnica de apoio da Secretaria de Educação a Distância da FURG. 

 

5.5 PREPARAÇÃO E FORMAÇÃO PARA A EAD 

A proposta metodológica do curso de Licenciatura em Física na EaD da 

FURG compreende que a formação dos professores e tutores, enquanto 

profissionais da educação, ocorre recorrentemente por meio de oficinas, reuniões de 

estudo, encontros e debates de aspectos relacionados ao uso dos recursos 

tecnológicos voltados para a educação, bem como às práticas docentes 

implementadas nas diferentes disciplinas. 

Para isso, são realizadas reuniões periódicas entre os tutores e professores 

das disciplinas do curso, com o intuito de discutir aspectos relacionados à 

apropriação da tecnologia, como também questões voltadas à apropriação de 

conhecimento e mediação da aprendizagem nas diferentes disciplinas. Além disso, 

a fim de possibilitar um processo formativo permanente dos sujeitos envolvidos com 

o curso, a SEaD disponibiliza uma equipe multidisciplinar especializada que planeja 

tempos e espaços formativos para potencializar a interação entre estes autores e 

além disso apoia a produção de material didático digital. 
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6. PROCEDIMENTOS GERAIS DE AVALIAÇÃO PERIÓDICA 

DO PPC E DA QUALIDADE DA APRENDIZAGEM 

Com o objetivo de avaliar o desenvolvimento do processo formativo de 

professores em Física, é necessário utilizar instrumentos de avaliação periódica dos 

processos de ensino e de aprendizagem, a fim de identificar possíveis lacunas a 

serem superadas e construir mudanças de estratégias didáticas eventualmente 

necessárias. A avaliação é uma etapa dos processos de ensino e de aprendizagem 

em que, mediante diferentes atividades, o professor analisa se os objetivos 

propostos foram atingidos ou não, possibilitando o ajuste das suas metodologias de 

ensino.  

Nesse contexto, a avaliação deve ser vista como um instrumento voltado à 

formação do aluno e não como um instrumento classificatório de aprovação e 

reprovação. Ela deve priorizar a qualidade da aprendizagem e não simplesmente se 

resumir a um processo quantitativo. 

O domínio de conteúdos, no âmbito de cada disciplina cursada, é avaliado 

mediante os seguintes instrumentos:  

a) postagem das atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem; 

b) provas ou testes; 

c) seminários; 

d) elaboração de um projeto ensino e ou extensão; 

e) desenvolvimento de um projeto de iniciação científica; 

f) levantamento bibliográfico; 

g) outras atividades. 

A avaliação das competências e habilidades profissionais pode ser realizada 

mediante: 

a) projetos de pesquisa; 

b) seleção e organização de material didático; 

c) relatórios de contextos observados através de entrevistas; 
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d) participação em encontros de áreas afins com intuito de aprofundar o 

conhecimento e a análise crítica, favorecendo assim à utilização dos 

resultados em sua prática profissional.  

Cabe ressaltar que, em todo os processos de ensino e de aprendizagem, a 

avaliação não tem um fim em si mesma, ela se apresenta como um meio a ser 

utilizado para o aperfeiçoamento do processo. Aposta-se em um processo avaliativo 

formativo. Nessa perspectiva, as avaliações envolvem feedback entre estudantes-

tutores/professores sobre os processos de ensino e de aprendizagem desenvolvidos 

ao longo das disciplinas, em cada semestre.  

As atividades avaliativas no Ambiente Virtual de Aprendizagem de cada 

disciplina têm peso total de 40% da avaliação e as avaliações presenciais nos Polos 

têm peso de 60% do processo avaliativo. As regras de pontuação da avaliação do 

estudante seguem o sistema I ou o sistema II de avaliação, conforme as 

características das disciplinas ofertadas no curso. 

Considera-se como aproveitamento em cada disciplina, notas que variam de 

zero a dez. No sistema I, os alunos com nota média menor do que 7,0 (sete) 

deverão submeter-se ao exame da disciplina. Os alunos que realizarem o exame 

serão considerados aprovados se ((NEx4) + 3(N1+N2))/10 ≥ 5, onde NE é a nota do 

exame, N1 é a nota da primeira avaliação e N2 é a nota da segunda avaliação. Nas 

disciplinas do sistema avaliação II, o rendimento do aluno é avaliado com um 

aproveitamento de 50% nas avaliações aplicadas e, neste sistema, não há exame. 

No caso de reprovação em alguma disciplina do sistema II, ou do sistema I 

após o exame, o aluno ainda tem a oportunidade de cursar mais uma única vez a 

disciplina, no seu Polo, mediante o repercurso da disciplina reprovada. Esta 

segunda oportunidade ocorre no semestre seguinte ao da oferta regular da 

disciplina. O estudante que reprovar no repercurso é automaticamente desligado do 

curso. 

O projeto político pedagógico do Curso de Licenciatura em Física deve 

também ser avaliado de forma contínua e sistemática para que os ajustes 

necessários possam ser feitos, em consonância com o propósito mais amplo de 

avaliação institucional. Dentre as ações contínuas, estão: 
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a) a avaliação continuada e sistemática do projeto político pedagógico com 

toda a comunidade acadêmica para que os ajustes necessários possam 

ser feitos; 

b) a definição dos critérios de aproveitamento curricular das atividades 

acadêmico científicas; 

c) o acompanhamento ao longo dos semestres da qualidade das disciplinas 

ministradas no Curso, a fim de que se possa encontrar mecanismos e 

alternativas para o aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem e 

da prática profissional; 

d) avaliação permanente dos planos de ensino e das estratégias 

pedagógicas das disciplinas. 
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ANEXOS 

 

ANEXO I 

 

 
PRIMEIRO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Introdução à Física I 

Código: 01466D 

Ementa: Cinemática, dinâmica, princípios de conservação, rotações, condições de 
equilíbrio, propriedades da matéria, calor, transferência de calor, termodinâmica. 

 

Bibliografia Básica 

 

LUZ, A. M. R. da; ALVARES, B. A. Curso de física. 6 ed. São Paulo: Scipione, 
2005. v. 1 e 2. 
LUZ, A. M. R. da.; ALVARES, B. A. Curso de física. 5 ed. São Paulo: Scipione, 
2000. 
GASPAR, A. Física: volume único. São Paulo: Ática, 2004. 
GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física 1: mecânica. 7 ed. São 
Paulo: EDUSP, 2001.  
HEWITT, P. G. Física conceitual. 11 ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 1: mecânica. 5 ed. São Paulo: 
Blucher, 2013. v. 1. 

PERUZZO, J. Experimentos de física básica: mecânica. São Paulo: Livraria da 
Física, 2012. 

SEARS, F. Física. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1983. v. 1 e 2. 

TIPLER, P. A. Física. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1984. v. 1 e 2. 

RESNICK, R.; HALLIDAY, D. Física. 4 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1986. v. 1 e 2. 

 

 

Disciplina: Introdução ao Cálculo 

Código: 01467D 

Ementa: Relações. Conjuntos Numéricos, Relações e funções entre conjuntos. 
Funções injetoras, sobrejetoras, Bijetoras. Funções crescentes e decrescentes. 
Operações com funções. Composição de funções. Função inversa. Função par e 
função ímpar. Equações e inequações lineares. Funções polinomiais. Função afim. 
Equações não lineares. Funções quadráticas. Funções racionais. Equações 
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modulares. Função modular. Equações e inequações exponenciais e logarítmicas. 
Funções exponenciais. Funções logarítmicas. Funções trigonométricas. Funções 
trigonométricas inversas. 
 

Bibliografia Básica 

 
IEZZI, G. Fundamentos de matemática elementar: trigonometria. 9 ed. São Paulo: 
Atual, 2013. v. 3. 
BOULOS, P. Introdução ao cálculo. 2 ed. São Paulo: Blucher, 2011. v. 1, 2 e 3. 
MENEGHETTI, A. et al. Pré-cálculo. 1 ed. Rio Grande: Editora da FURG, 2013. 
DEMANA, F. Pré-cálculo. 2 ed. São Paulo: Pearson, 2013. 
MUNIZ NETO, A. C. Tópicos de matemática elementar. 2 ed. Rio de Janeiro: 
Sociedade Brasileira de Matemática, 2013. v. 6. 
 

Bibliografia Complementar 

 

MORETTIN, P. A.; HAZZAN, S.; BUSSAB, W. O. Cálculo: funções de uma e várias 
variáveis. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação, 
integração. 6 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 

CALDEIRA, A. M. et.al. (coord.). Pré-cálculo. 2 ed. São Paulo: Cengage Learning, 
2010. 

DEMANA, F. D. et al. Pré-cálculo. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2009. 

SAFIER, F. Teoria e problemas de pré-cálculo. Tradução de Adonai Schlup 
Sant`Anna. Porto Alegre: Bookman, 2003. 

 
 

 

Disciplina: Produção Textual 

Código: 06500D 

Ementa: Análise e interpretação dos mecanismos intervenientes na leitura e 
produção do texto oral e escrito, do linguístico e do não linguístico, articulados com 
o ensino de Ciências. 
 

Bibliografia Básica 

 
SERAFINI, M. T. Como escrever textos . Tradução de Maria Augusta Bastos de 
Mattos. Adaptação de Ana Luisa Marcondes Garcia. 9 ed. São Paulo: Globo, 1998. 
ORLANDI, E. P. Discurso e leitura. 4 ed. São Paulo: Cortez, 1999. 
GASPAR, N. R., ROMÃO, L. M. S. (org.) Discurso e texto: multiplicidade de 
sentidos na ciência da informação. São Carlos : Editora da Universidade Federal de 
São Carlos, 2008. 
BAGNO, M. Dramática da língua portuguesa: tradição gramatical, mídia e 
exclusão social. 3 ed. São Paulo: Loyola, 2005. 
KOCH, I. G. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2 ed. 
São Paulo: Contexto, 2009.  



76 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. 5 ed. São Paulo : 
Editora Ática, 2006. 
 

Bibliografia Complementar 

 
KOCH, I. G. V. Argumentação e linguagem. 5 ed. São Paulo: Cortez, 1999. 
FARACO, C. A.; TEZZA, C. Prática de texto: para estudantes universitários. 24 ed. 
Petrópolis: Vozes, 2014. 
MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 
Paulo: Parábola, 2008. 
VAL, M. G. C.; ROCHA, G. Reflexões sobre práticas escolares de produção de 
texto: o sujeito-autor, Belo Horizonte: Autêntica, 2008.  
KOCH, I. G. V.; TRAVAGLIA, L. C. Texto e coerência. 6 ed. São Paulo: Cortez, 
1999. 
 

 

Disciplina: Introdução ao Ensino de Física a Distância 

Código: 01468D 

Ementa: Constituir uma comunidade virtual de indagação em ensino de Física, 
fundamentos históricos da Educação a Distância, ferramentas e fundamentos de 
produção e socialização de conhecimento, ambientes virtuais de aprendizagem e 
seus canais de interação. 
 

Bibliografia Básica 

 

MAIA, C.; MATTAR, J. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São Paulo: 
Pearson, 2008. 
NEVADO, R. A. de.; MENEZES, C. S. de. ; CARVALHO, M. J. S. Aprendizagem 
em rede na educação a distância: estudos e recursos para a formação de 
professores , Porto Alegre : Ricardo Lenz, 2007. 
SILVA, M.; SANTOS, E. (org.). Avaliação da aprendizagem em educação online: 
fundamentos, interfaces e dispositivos, relatos de experiências. 3 ed. São Paulo: 
Loyola, 2014. 
VANIEL, B. V. (Co)educar em rede de conversação: formação de professores em 
educação à distância. 2012. 180 f. Tese (Doutorado em Educação em Ciências ) - 
Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde, 
FURG, Rio Grande/RS. 
SILVA, W. R. da.; SILVA, I. P da.; HECKLER, V. Indagação online em temas de 
física: pesquisa-formação com professores. Maceió: Editora da Universidade 
Federal de Alagoas, 2019. 
 

Bibliografia Complementar 
 

ALVES, J. R. M. A educação à distância no Brasil: síntese histórica e 
perspectivas. Rio de Janeiro: Instituto de Pesquisas Avançadas em Educação, 
1994. 
LÉVY, P. A inteligência coletiva: por uma antropologia do ciberespaço. Tradução 
de Luiz Paulo Rouanet. 9 ed. São Paulo: Loyola, 2014. 
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HECKLER, V.; GUIDOTTI, C. dos; ARAÚJO, R. R. de. Caderno de registros: 
novos talentos da física 2012: as tecnologias digitais da informação e comunicação 
contribuindo na compreenção de fenômenos físicos. Rio Grande : Pluscom, 2012. 
MOURA, A. C. de O. S. de. Co-determinações enatuadas em cartografias de 
escreveres na educação a distância. 2015. Tese (Doutorado em Educação em 
Ciências: Quimica da Vida e Saúde) - Programa de Pós-Graduação em Educação 
em Ciências, FURG, Rio Grande. 
BELLONI, M. L. Educação à distância. Campinas: Autores Associados, 1999. 
HECKLER, V. Experimentação em ciências na EAD: indagação online com os 
professores em AVA. 2014. 242 f. Tese (Doutorado em Educação em Ciências ) - 
Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde, 
FURG, Rio Grande/RS. 
 
 

 

Disciplina: Fundamentos e Metodologias do Ensino de Física 

Código: 01469D  

Ementa: Desenvolver conhecimentos científicos e tecnológicos, bem como os 
pedagógicos, visando melhor domínio e compreensão das problemáticas do ensino 
de Física. Estrutura curricular, alfabetização científica, contextualização e 
interdisciplinaridade, construção de elementos teórico-metodológicos para o ensino 
de Física. Papel da Experimentação no Ensino de Física. 
 

Bibliografia Básica 

 

CARVALHO, A. M. P. de et al. Ensino de física. São Paulo: Cengage Learning, 
2011. (Coleção ideias em ação). 

GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física. 5 ed. São Paulo: 
EDUSP, 2007. v. 2 e 3. 

BLACKWOOD, O. H. Fisica na escola secundaria. 6 ed. Rio de Janeiro: Fundo de 
Cultura, 1971. v. 1 e 2. 

CARVALHO, A. M. P. de; GIL-PÉREZ, D. Formação de professores de ciências: 
tendências e inovações. 10 ed. São Paulo: Cortez, 2011. (Questões na nossa 
época, 28). 

NARDI, R. (org.). Pesquisas em ensino de física. 3 ed. São Paulo: Escrituras, 
2004. 

 

Bibliografia Complementar 

 

CBEF (Caderno brasileiro de ensino de física). Florianópolis: Universidade Federal 
de Santa Catarina. Departamento de Física, 2002-2014. 
POZO, J. I.; CRESPO, M. A. G. A aprendizagem e o ensino de ciências: do 
conhecimento ao conhecimento científico. Tradução de Naila Freitas. 5 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 
GASPAR, A. Atividades experimentais no ensino de física: uma nova visão 
baseada na teoria de Vigotski. São Paulo: Ed. livraria da física, 2014. (Coleção 
Contextos da Ciência). 
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SOUZA, T. C. F. de. Avaliação do ensino de física: um compromisso com a 
aprendizagem. Passo Fundo: Ed. UPF, 2002. (Série Educação, 6). 
NARDI, R. (org.). Questões atuais no ensino de ciências. 2 ed. São Paulo: 
Escrituras, 2005. 

 

 
SEGUNDO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Introdução à Física II 

Código: 01470D 

Ementa: 

Eletrostática, corrente elétrica, magnetismo, indução eletromagnética, interação luz-
matéria, propriedades da luz, cor, reflexão, refração, difração, polarização, ondas 
luminosas, sistemas óticos. 

 

Bibliografia Básica 

 

LUZ, A. M. R. da; ALVARES, B. A. Curso de física. 6 ed. São Paulo: Scipione, 
2005. v. 1, 2 e 3. 
GASPAR, A. Física: volume único. São Paulo: Ática, 2004. 
GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física 2: física térmica, 
óptica. 5 ed. São Paulo: EDUSP, 2000.  
HEWITT, P. G. Física conceitual. 9 ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

TREFIL, J.; HAZEN, R. M. Física viva: uma introdução à física conceitual. Tradução 
de Ronaldo Sérgio de Biasi. Rio de Janeiro: LTC, 2006. v. 1, 2 e 3. 

 

Bibliografia Complementar 

 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 4: óptica, relatividade, física 
quântica. 2 ed. São Paulo: Blucher, 2014. 

PERUZZO, J. Experimentos de física básica: termodinâmica ondulatória & óptica. 
São Paulo: Editora Livraria da Física, 2012. 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. 12 ed. São Paulo: Pearson: Addison 
Wesley, 2008-2009. v. 3 e 4. 

KNIGHT, R. D. Física: uma abordagem estratégica. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 
2009. v. 3 e 4. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. 9 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. v. 3 e 4. 

 

 

Disciplina: Cálculo I 

Código: 01471D 

Ementa: Limites de funções: noção intuitiva, definição, teorema do confronto, 
propriedades, limites laterais, limites no infinito, limites infinitos, indeterminações, 
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limites fundamentais. Continuidade, teorema de Weierstrass, teorema do valor 
médio, tipos de descontinuidade. Derivadas: motivação, definição, interpretação 
geométrica e física, derivabilidade e continuidade, regras de derivação, derivadas 
das funções implícitas, derivadas das funções paramétricas. Propriedades das 
funções deriváveis- teorema de Rolle, teorema de Cauchy, Teorema de L´Hospital. 
Cálculo de limites indeterminados. Extremos de funções de uma variável real: 
máximos e mínimos, teste da primeira derivada, teste da segunda derivada. 
Aplicações. 
 

Bibliografia Básica 

 

THOMAS, G. B. Cálculo. 10 ed. São Paulo: Person: Addison Wesley, 2002. v. 1.  

ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S. Cálculo. Tradução de Claus Ivo Doering. 10 ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2014. v. 1. 

STEWART, J. Cálculo. 4 ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001. v. 1. 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação, 
integração. 5 ed. Florianópolis: UFSC; São Paulo: Makron Books, 1992. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 1987. 
v. 1. 

 
Bibliografia Complementar 
 
AYRES JR., F., MENDELSON, E. Cálculo diferencial e integral. 3 ed. São Paulo: 
Makron Books, 1994. 
PISKUNOV, N. Cálculo diferencial e integral. Moscou: Mir, 1980. v. 1. 
ROMANO, R. Cálculo diferencial e integral: funções de uma variável. 2 ed. São 
Paulo: Atlas, 1983. v. 1. 
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 2 ed. São Paulo: Harbra, 1986. 
v. 1. 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo: manual de soluções. 5 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2001-2002. v. 1. 
 

 

Disciplina: Geometria Analítica 

Código: 01472D 

Ementa: Sistemas lineares. Vetores. Produto escalar. Produto vetorial. Produto 
misto. Retas. Planos. Curvas cônicas. Transformações geométricas no plano. 
Coordenadas polares. Outras curvas. 

 

Bibliografia Básica 

 

STEINBRUCH, A. Geometria analítica. 2 ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 
1987. 

LEHMANN, C. H. Geometria analítica. Tradução de Ruy Pinto da Silva 
Sieczkowski. Porto Alegre: Globo, 1970. 
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KINDLE, J. H. Geometria analítica: plana e no espaço. Traduação de  Washington 
Sylvio Fonseca. São Paulo: McGraw-Hill, 1972.  

CAMARGO, I. de; BOULOS, P. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3 ed. 
São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1994. 
v. 1 e 2. 

WINTERLE, P. Vetores e geometria analítica. São Paulo: Makron Books, 2000. 

 

Bibliografia Complementar 

 

STEINBRUCH, A. Álgebra linear e geometria analítica. São Paulo: McGraw-Hill 
do Brasil, 1973. 

REIS, G. L. dos; SILVA, V. V. da.  Geometria analítica. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2008. 

BOULOS, P.; CAMARGO, I. de. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 2 ed. 
São Paulo: McGraw-Hill, 1987. 

LIMA, E. L. Geometria analítica e álgebra linear. 2 ed. Rio de Janeiro: Instituto 
Nacional de Matemática Pura e Aplicada, 2006. 

GONÇALVES, Z. M. Geometria analítica no espaço: tratamento vetorial. Rio de 
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978. 

 

 

Disciplina: Psicologia da Educação 

Código: 10518D 

Ementa: Aproximações e relações entre psicologia e educação, contribuição da 
psicologia na formação do educador e na prática pedagógica, o processo ensino-
aprendizagem no desenvolvimento humano, introdução às teorias e aos conceitos 
do desenvolvimento e da aprendizagem, o processo de escolarização: fatores 
culturais, emocionais e sociais, interação entre a escola, a família e a sociedade, 
fatores e processos psicológicos envolvidos na aprendizagem. 
 

Bibliografia Básica 

 

VIGOTSKI, L. S. A construção do pensamento e da linguagem. Tradução de 
Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

COLL, C. et al. (org.). Desenvolvimento psicológico e educação. Tradução de 
Fátima Murad. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. v. 1 e 2. 

COLL, C. et al. (org.). Psicologia da educação virtual: aprender e ensinar com as 
tecnologias da informação e da comunicação. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

PIAGET, J. Seis estudos de psicologia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 
1980. 

 

Bibliografia Complementar 
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VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 
psicológicos superiores. 7 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
PIAGET, J.; INHELDER, B. A psicologia da criança. Tradução de Octavio Mendes 
Cajado. 7 ed. Rio de Janeiro: Difel, 2013. 
WALLON, H. Do ato ao pensamento: ensaio de psicologia comparada. Tradução 
de Gentil Aveline Titton. Petrópolis: Vozes, 2008. 
PATTO, M. H. S. (org.). Introdução a psicologia escolar. 2 ed. São Paulo: T.A. 
Queiroz, 1988. 
AUSUBEL, D. P.; NOVAK, J. D.; HANESIAN, H. Psicologia educacional. 2 ed. Rio 
de Janeiro: Interamericana, 1978. 

 

 
 

Disciplina: Organização Escolar e Trabalho Docente 

Código: 09884D 

Ementa: Aspectos históricos e legais da educação brasileira, sistema de ensino 
escolar, organização e rotina escolar, prática pedagógica: o ensino e a 
aprendizagem, trabalho docente: planejamento e identidade do professor, visitas e 
acompanhamento de atividades em escolas da região. 
 

Bibliografia Básica 

 

BUFFA, E.; PINTO, G. A. Arquitetura e educação: organização do espaço e 
propostas pedagógicas dos Grupos Escolares Paulistas. São Carlos: EdUFSCar; 
Brasilia: INEP, 2002. 

GERALDI, C. M. G., FIORENTINI, D.; PEREIRA, E. M. de A. (org.). Cartografias do 
trabalho docente: professor(a)-pesquisador(a). Campinas: Mercado de Letras, 
1998. 

GHEDIN, E.; OLIVEIRA, E. S. de; ALMEIDA, W. A. de. Estágio com pesquisa. São 
Paulo: Cortez, 2015. 

 

Bibliografia Complementar 
 

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. 6 ed. São Paulo, SP : Cortez, 
2011. (Coleção Docência em formação. Série Saberes pedagógicos). 

RIBEIRO, M. L. S. História da educação brasileira: a organização escolar. São 
Paulo: Autores Associados, 1993. 

CALDERANO, M. da A.; PEREIRA, M. C.; MARQUES, G. F. C. (org.). Campos e 
vertentes: formação, trabalho docente, e avaliação sistêmica. Juiz de Fora: Ed. da 
Universidade Federal de Juiz de Fora, 2010. (Coleção Caminhos da pesquisa 
educacional). 

MARIN, A. J. (coord.). Didática e trabalho docente. Araraquara: JM Editora, 1996. 

 

 

Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino de Física 
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Código: 01473D 

Ementa: Recursos das Tecnologias de informação e comunicação no ensino de 
Física, aquisição e análise de dados, modelagem computacional, simulações 
virtuais, possibilidades e limitações dos recursos da informática no ensino de física 
na educação básica. 
 

Bibliografia Básica 

 

VESTFAHL, A. L. Ambiente computacional aplicado ao ensino de física: uma 
sequência de ensino investigativo para ensino e aprendizagem de 
magnetostática. 2019. 60 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de 
Ciências Exatas) - Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Exatas, 
FURG, Santo Antônio da Patrulha/RS. 

LÉVY, P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da 
informática. Tradução de Carlos Irineu da Costa. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993. 

VEEN, W.; VRAKKING, B. Homo zappiens: educando na era digital. Porto Alegre: 
Artemed, 2009. 

SILVA, W. R. da.; SILVA, I. P da.; HECKLER, V. Indagação online em temas de 
física: pesquisa-formação com professores. Maceió: Editora da Universidade 
Federal de Alagoas, 2019. 

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e 
mediação pedagógica. 21 ed. Campinas: Papirus, 2014. 

 

Bibliografia Complementar 
 
HECKLER, V.; GUIDOTTI, C. dos S.; ARAÚJO, R. R. de. Caderno de registros: 
novos talentos da física 2012: as tecnologias digitais da informação e comunicação 
contribuindo na compreenção de fenômenos físicos. Rio Grande: Pluscom, 2012. 
GIORDAN, M. Computadores e linguagens nas aulas de ciências. Ijuí: Ed. da 
Universidade Regional do Noroeste, 2013. 
HECKLER, V. Experimentação em ciências na EAD: indagação online com os 
professores em AVA. 2014. 242 f. Tese (Doutorado em Educação em Ciências ) - 
Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde, 
FURG, Rio Grande/RS. 
SANTOS, A. de C. K. dos. Introdução à modelagem computacional na 
educação. Rio Grande: FURG, 1995. 
HECKLER, V. Uso de simuladores e imagens como ferramentas auxiliares no 
ensino. 2004. 228 f. Dissertação (Mestrado em Física) - Programa de Pós-
Graduação em Física, UFRGS, Porto Alegre/RS. 

 

 
TERCEIRO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Física I 

Código: 01474D 



83 

Ementa: Vetores, movimento em uma, duas e em três dimensões, dinâmica da 
partícula, trabalho e energia, conservação do momento linear, rotação, conservação 
do momento angular, equilíbrio dos corpos rígidos. 
 

Bibliografia Básica 

 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 1: mecânica. 5 ed. São Paulo: 
Blucher, 2013. 

PERUZZO, J. Experimentos de física básica: mecânica. São Paulo: Livraria da 
Física, 2012. 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. 12 ed. São Paulo: Pearson: Addison 
Wesley, 2008-2009. v. 1. 

GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física 1: mecânica. 7 ed. São 
Paulo: EDUSP, 2001.  

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 9 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. v. 1. 

 

Bibliografia Complementar 
 
HEWITT, P. G. Física conceitual. 12 ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. 
AXT, R.; GUIMARÃES, V. H. Física experimental: manual de laboratório para 
mecânica e calor. 2 ed. Porto Alegre: Ed. da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, 1991.  
GOLDEMBERG, J. Física geral e experimental. São Paulo: Nacional, 1968. v. 1, 2 
e 3. 
BAUER, W.; WESTFALL, G. D.; DIAS, H. Física para universitários: mecânica. 
Porto Alegre: AMGH, 2012. 
JURAITIS, K. R.; DOMICILIANO, J. B. Introdução ao laboratório de física 
experimental: métodos de obtenção, registro e análise de dados experimentais. 
Londrina: Eduel, 2009. 
 
 

 

Disciplina: Cálculo II 

Código: 01475D 

Ementa: Diferenciais. Integração: definição, soma de Riemann, Integral definida, 
integração de funções contínuas, Teorema fundamental do cálculo, integrais 
indefinidas, mudança de variável, integração por partes, integrais de funções 
trigonométricas, integração por frações parciais. Aplicações da integral: cálculo de 
áreas, volume de sólidos por rotação. Sequências e Séries Numéricas: definição, 
convergência. Séries de Funções: definição, convergência. Séries de Potências. 
Séries de Taylor. 
 

Bibliografia Básica 

 

ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S. Cálculo. 8 ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. v. 
1 e 2. 
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THOMAS, G. B. Cálculo. 10 ed. São Paulo: Person: Addison Wesley, 2002. v. 1. 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação, 
integração. 6 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 1987. 
v. 1 e 2. 

 

Bibliografia Complementar 
 

ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S. Cálculo. Tradução de Claus Ivo Doering. 10 ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2014. v. 1 e 2. 

STEWART, J. Cálculo. 4 ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001. v. 1. 
MORETTIN, P. A.; HAZZAN, S.; BUSSAB, W. O. Cálculo: funções de uma e várias 
variáveis. São Paulo: Saraiva, 2002. 
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 2 ed. São Paulo: Harbra, 1986. 
v. 1 e 2. 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo: manual de soluções. 5 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2001-2002. v. 1. 
 

 

Disciplina: Álgebra Linear I 

Código: 01476D 

Ementa: Sistemas lineares. Forma de Gauss. Forma de Gauss-Jordan. Espaços 
vetoriais. Transformações lineares. Diagonalização de operadores. Teorema 
espectral. Classificação de cônicas e quádricas. 
 

Bibliografia Básica 

 

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Álgebra linear. 2 ed. São Paulo: Pearson 
Makron Books, 1987. 

ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8 ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2001. 

SANTOS, N. M. dos. Vetores e matrizes: uma introdução à álgebra linear. 4 ed. 
São Paulo: Thompson Learning, 2007. 

 

Bibliografia Complementar 
 
POOLE, D. Álgebra linear. São Paulo: Cengage Learning, 2004. 
LIMA, E. L. Álgebra linear. 7 ed. Rio de Janeiro: Instituto Nacional de Matemática 
Pura e Aplicada, 2006. 
STERLING, M. J. Álgebra linear para leigos. Rio de Janeiro: Alta Books, 2012. 
LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M. L. Teoria e problemas de álgebra linear. 3 ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2004. 
COELHO, F. U.; LOURENÇO, M. L. Um curso de álgebra linear. 2 ed. São Paulo: 
Edusp, 2007. 
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Disciplina: História da Física 

Código: 01477D 

Ementa: Da renascença à revolução científica, física dos séculos XVII e XVIII. A 
física do século XIX e XX, origens da física quântica e da teoria da relatividade, 
concepções de universo. 
 

Bibliografia Básica 

 

BRENNAN, R. P. Gigantes da física: uma história da física moderna através de oito 
biografias. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 

EVANGELISTA, L. R. Perspectivas em história da física: dos babilônios à síntese 
newtoniana. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2011. 

LOPES, J. L. Uma história da física no Brasil. São Paulo: Livraria da Física, 2004. 

 

Bibliografia Complementar 
 
CHASSOT, A. A ciência através dos tempos. 2 ed. São Paulo: Moderna, 1994. 
PIRES, A. S. T. Evolução das ideias da física. 2 ed. São Paulo: Livraria da Física, 
2011. 
OSADA, J. Evolução das ideias da física. São Paulo: Edgard Blucher, 1972. 
TAKIMOTO, E. História da física na sala de aula. São Paulo: Livraria da Física, 
2009. 
ROCHA, J. F. M. da. (org.). Origens e evolução das ideias da física. 2 ed. 
Salvador: Ed. da Universidade Federal da Bahia, 2015. 
 

 

Disciplina: Políticas Públicas da Educação 

Código: 09620D 

Ementa: Análise e discussão das concepções de políticas públicas da educação, a 
organização, a gestão democrática e a qualidade do funcionamento do sistema 
educacional brasileiro, bem como sua articulação com as demais políticas sociais. 

 

Bibliografia Básica 

 

BRASIL. República Federativa do Brasil. Constituição 1988. Brasília: Imprensa 
Nacional, 1997. 

AZEVEDO, J. M. L. de. A educação como política pública. Campinas: Autores 
Associados, 1997. 

FREIRE, P. A educação na cidade. São Paulo: Cortez, 1991. 

FREIRE, P. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 48 ed. 
São Paulo: Cortez, 1992. 

CUNHA, C. da; SOUSA, J. V. de; SILVA, M. A. da. (org.). Avaliação de políticas 
públicas de educação. Brasília: Liber livro, 2012. (Coleção Políticas Públicas de 
Educação). 
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GADOTTI, M. Boniteza de um sonho: ensinar-e-aprender com sentido. Novo 
Hamburgo: Feevale, 2003. 

MACHADO, C. R. da S.; MAGALHÃES, J. C,; RIBEIRO, P. R. C. (orgs.). Coleção 
cadernos pedagógicos da EaD. Rio Grande: Ed. da Universidade Federal do Rio 
Grande, 2013-2014. 

SAVIANI, D. Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra 
política educacional. Campinas: Autores Associados, 1998. 

FERREIRA, N. S. C. (org.). Gestão democrática da educação: atuais tendências, 
novos desafios. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2001. 

MARTINS, R. P.; MACHADO, C. R. S. Identidades, movimentos e conceitos: 
fundamentos para discussão da realidade brasileira. Novo Hamburgo: Feevale, 
2004. 

Shiroma, E. O.; MORAES, M. C. M. de; EVANGELISTA, O.  Política educacional. 2 
ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

VEIGA, I. P. A. (org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção 
possível. 20 ed. Campinas: Papirus, 2005. (Coleção Magistério: formação e trabalho 
pedagógico). 

 

Bibliografia Complementar 

 

A política de educação no Brasil: globalização e exclusão social. Relatório [da] 19. 
Reunião Anual da Anped, 22 a 26 de setembro de 1996. Caxambu: Anped, 1996. 

FERREIRA, N. S. C.; AGUIAR, M. A. da S. Gestão educacional: impasses, 
perspectivas e compromissos. 7 ed. São Paulo: Cortez, 2009. 

GONÇALVES, L. D.; MACHADO, C. RS. Marx e a Educação: trabalho, natureza e 
conflitos . Rio Grande: Evangraf, 2012. 

OLIVEIRA, R. P. de et al. Política educacional: impasses e alternativas. São Paulo: 
Cortez, 1995.  

VEIGA, I. P. A. (org.). Quem sabe faz a hora de construir o projeto político-
pedagógico. 2 ed. Campinas: Papirus, 2010. (Coleção Magistério: formação e 
trabalho pedagógico). 

GENTILI, P.; MCCOWAN, T. (orgs). Reinventar a escola pública: política 
educacional para um novo Brasil. Petrópolis: Vozes, 2003. 

 

 

Disciplina: Pesquisa no Ensino de Física 

Código: 01478D 

Ementa: Referenciais teóricos, metodológicos e epistemológicos para a pesquisa 
em ensino de física, leitura crítica de artigos e projetos de pesquisa em ensino de 
física, elaboração de um projeto de pesquisa em ensino de física. 
 

Bibliografia Básica 

 

FLICK, U. Introdução à pesquisa qualitativa. 3 ed. Porto Alegre: Artmed: 
Bookman, 2009. (Coleção “Métodos de pesquisa”). 
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REA, L. M; PARKER, R. A. Metodologia de pesquisa: do planejamento a 
execução. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002. 
LUDKE, M. et al. O professor e a pesquisa. 3 ed. São Paulo: Papirus, 2001.  
(Série “Pratica Pedagógica”). 
NARDI, R. (org.). Pesquisas em ensino de física. 3 ed. São Paulo: Escrituras, 
2004. (Coleção “Educação para a Ciência”). 
CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 3 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

Bibliografia Complementar 
 
CARVALHO, A. M. P. de e al. Ensino de física. São Paulo: Cengage Learning, 
2011. 
PIETROCOLA, M. (org.). Ensino de física: conteúdo, metodologia e epistemologia 
numa concepção integradora. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2001.  
KOCHE, J. C. Fundamentos de metodologia cientifica: teoria da ciência e prática 
da pesquisa. 14 ed. Petrópolis : Vozes, 1997. 
MINAYO, M. C. de S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 
São Paulo: Hucitec,  1992.  
(Serie “Saúde em debate”; 46). 
ALVES-MAZZOTTI, A. J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências 
naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 1998. 

 

 
QUARTO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Física II 

Código: 01479D 

Ementa: Gravitação, mecânica dos fluidos, oscilações, ondas, temperatura, calor, 
teoria cinética dos gases, leis da termodinâmica, entropia. 
 

Bibliografia Básica 

 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. 12 ed. São Paulo: Pearson: Addison 
Wesley, 2008-2009. v. 2. 

HEWITT, P. G. Física conceitual. 9 ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 8 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2008-2009. v. 1 e 2. 

 

Bibliografia Complementar 
 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica. 5 ed. São Paulo: Blucher, 2013. v. 
2. 

KNIGHT, R. D. Física: uma abordagem estratégica. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 
2009. v. 2. 
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TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros. 6 ed. Rio de 
Janeiro: LCT, 2008. v. 1 e 2. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 9 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. v. 1 e 2. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 6 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2002-2003. v. 1 e 2. 

COUTEUR, P. L.; BURRESON, J. Os botões de Napoleão: as 17 moléculas que 
mudaram a história. Tradução de Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2006. 
 
 

 

Disciplina: Cálculo III 

Código: 01480D 

Ementa: Funções de várias variáveis: domínio, gráfico, limites, continuidade. 
Derivadas parciais: interpretação geométrica, diferenciabilidade, derivada de ordem 
superior, teorema de Schwartz, regra da cadeia, derivadas das funções implícitas. 
Valores extremos e pontos de sela. Integrais Múltiplas. Teorema de Fubini. Áreas e 
volumes através da integral dupla. Massa e centro de massa. Mudança de variável 
para integrais duplas (coordenadas polares). Integral Tripla. Teorema de Fubini. 
Mudança de variável para integrais triplas (coordenadas cilíndricas e esféricas). 
 

Bibliografia Básica 

 

STEWART, J. Cálculo. 5 ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. v. 2. 

ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S. Cálculo. Tradução de Claus Ivo Doering. 8 ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2007. v. 2. 

THOMAS, G. B. Cálculo. 11 ed. São Paulo: Person: Addison Wesley, 2009. v. 2. 

 

Bibliografia Complementar 
 
MUNEM, M. A.; FOULIS, D. J. Cálculo. Rio de Janeiro: Guanabara, 1982. v. 2. 
ROGAWSKI, J. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 2. 
MORETTIN, P. A.; HAZZAN, S.; BUSSAB, W. O. Cálculo: funções de uma e várias 
variáveis. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

GONÇALVES, M. B.; FLEMMING, D. M. Cálculo B: funções de várias variáveis, 
integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície.  2 ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2007. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 1987. 
v. 2. 

 
 

 

Disciplina: Química Geral I 

Código: 02285D 
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Ementa: Estequiometria, estudo do átomo, tabela periódica, ligações químicas, 
estrutura molecular, estado da matéria, propriedades das soluções, gases, sólidos, 
líquidos. 
 

Bibliografia Básica 

 

ROZENBERG, I. M., Química geral. São Paulo: Instituto Mauade Tecnologia; 
Edgard Blucher, 2002. 

CHANG, R. Química geral: conceitos essenciais. 4 ed. Porto Alegre: AMGH, 2010. 

Kotz, J. C.; TREICHEL, P. M.; WEAVER, G. C. Química geral e reações químicas. 
São Paulo: Cengage Learning, 2010. v. 1. 

 

Bibliografia Complementar 
 
KEAN, S. A colher que desaparece: e outras histórias reais de loucura, amor e 
morte a partir dos elementos químicos. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2011. 
SCHWARCZ, J. Barbies, bambolês e bolas de bilhar: 67 deliciosos comentários 
sobre a fascinante química do dia-a-dia. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2009. 
COUTEUR, P. L.; BURRESON, J. Os botões de Napoleão: as 17 moléculas que 
mudaram a história. Rio de Janeiro: Zahar, 2006. 
CASTRO, E. N. F. de. et al. Química na sociedade: projeto de ensino de química 
em um contexto social (PEQS). 2. ed. rev. e ampl. (Livro do aluno ; v.1). 
SACKS, O. Tio Tungstênio: memórias de uma infância química. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2001. 

 

 

Disciplina: Didática 

Código: 09781D 

Ementa: Didática e docência, processo ensino-aprendizagem, teorias do currículo, 
planejamento e projeto pedagógico e suas implicações na organização da instituição 
educativa e nas metodologias de ensino, teorias da avaliação. 
 
Bibliografia Básica 
 
ASTOLFI, J. P.; DEVELAY, M. A didática das ciências. 2 ed. Campinas: Papirus, 
1991. 
VEIGA, I. P. A. (org.). Aula: gênese, dimensões, princípios e práticas. 2 ed. 
Campinas: Papirus, 2010. 
CORDEIRO, J. Didática. São Paulo: Contexto, 2007. 
CANDAU, V. M. (org.). Rumo a uma nova didática. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1990.  
GIMENO SACRISTÁN, J. (org.). Saberes e incertezas sobre o currículo. Porto 
Alegre: Penso, 2013. 
 
Bibliografia Complementar 
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VASCONCELLOS, C. dos S. A avaliação da aprendizagem: práticas de mudança: 
por uma práxis transformadora. 2 ed. São Paulo: Libertad - Centro de Formação e 
Assessoria Pedagógica, 1998. (Coleção Cadernos pedagógicos do libertad ; 6) 
CANDAU, V. M. (org.). A didática em questão. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1985. 
VEIGA, I. P. A., SILVA, E. F. da. (orgs.). A escola mudou. Que mude a formação 
de professores. 3 ed. São Paulo: Papirus, 2012.  
(Coleção magistério : formação e trabalho pedagógico) 
HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de 
trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1998. 
HOFFMANN, J. Avaliação: mito e desafio: uma perspectiva construtiva. 44 ed. 
Porto Alegre: Mediação, 2014. 

 

 

Disciplina: Atividades de Ensino de Física I 

Código: 01481D 

Ementa: Unidades de conteúdos de mecânica. Planejamento curricular e 
estratégias didáticas no ensino de física. Relações das teorias de aprendizagem e 
das visões contemporâneas de ciência com a prática pedagógica. Subsídios das 
pesquisas em educação e em ensino de física. Produção e análise de materiais 
instrucionais: textos, livros, artigos, roteiros, experimentos, vídeos, softwares, 
applets e outros. O papel da experimentação e da história das ciências. Resolução 
de problemas. Modelagem científica. Elaboração de instrumentos de avaliação do 
desempenho do aluno e das atividades de ensino. Elaboração de oficinas didáticas. 
 
Bibliografia Básica 
 
CARVALHO, A. M. P. de e al. Ensino de física. São Paulo: Cengage Learning, 
2011. 
PIETROCOLA, M. (org.). Ensino de física: conteúdo, metodologia e epistemologia 
numa concepção integradora. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2001.  
GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física 1: mecânica. 7 ed. São 
Paulo: EDUSP, 2001.  
 
Bibliografia Complementar 
 
MORAES, R. (org.). Construtivismo e ensino de ciências: reflexões 
epistemológicas e metodológicas. 2 ed.  Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. 
NARDI, R. (org.). Educação em ciências da pesquisa a prática docente. 3 ed. 
São Paulo: Escrituras, 2003. 
CARVALHO, A. M. P. (org.). Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática. 
São Paulo: Cengage Learning, 2016.  
HEWITT, P. G. Física conceitual. 12 ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. 
NARDI, R. (org.). Pesquisas em ensino de física. 3 ed. São Paulo: Escrituras, 
2004. 
 
 

 

Disciplina: Projeto Integrador I 
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Código: 01482D 

Ementa: Unidade de conteúdos de Mecânica.  Observação escolar. Planejamento e 
execução de atividades de ensino de Física na Educação Básica. 
 
Bibliografia Básica 
 
GASPAR, A. Atividades experimentais no ensino de física: uma nova visão 
baseada na teoria de Vigotski. São Paulo: Ed. livraria da física, 2014. (Coleção 
Contextos da Ciência). 
CARVALHO, A. M. P. de e al. Ensino de física. São Paulo: Cengage Learning, 
2011. 
GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física. 5 ed. São Paulo: 
EDUSP, 2007. v. 2 e 3. 
 
Bibliografia Complementar 
 
Simpósio Nacional de Ensino de Física (2. : 1974 : Belo Horizonte, MG). Atas do II 
Simpósio Nacional de Ensino de Física. Sociedade Brasileira de Física, 1974. 
POZO, J. I.; CRESPO, M. A. G. A aprendizagem e o ensino de ciências: do 
conhecimento ao conhecimento científico. Tradução de Naila Freitas. 5 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 
OLIVEIRA, R. J. de. A escola e o ensino de ciências. São Paulo: Ed. da 
Universidade do Vale dos Sinos, 2000. 
TOMAZELLO, M. G. C. A experimentação na aprendizagem de conceitos físicos 
sob a perspectiva histórico-social. Piracicaba : UNIMEP/PROIN/CAPES, 2000.  
HECKLER, V.; ARAÚJO, R. R. de.; GUIDOTTI, C. dos S. Experiências no projeto 
novos talentos: contextos e tecnologias em processos formativos. Rio Grande: 
Pluscom, 2015. 

 

 
QUINTO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Física III 

Código: 01483D 

Ementa: A interação eletromagnética, lei de Coulomb, campo elétrico, potencial 
eletrostático, capacitância e capacitores, dielétricos, corrente elétrica, campo 
magnético, lei de Ampère, indução eletromagnética, lei de Faraday, circuitos 
elétricos CC e CA, oscilações eletromagnéticas em circuitos, materiais magnéticos. 
 
Bibliografia Básica 
 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 3: eletromagnetismo. 2 ed. rev. e 
ampl. São Paulo: Blucher, 2013. 

PERUZZO, J. Experimentos de física básica: eletromagnetismo, física moderna e 
ciências espaciais. São Paulo: Livraria da Física, 2013. 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. 12 ed. São Paulo: Pearson: Addison 
Wesley, 2008-2009. v. 3. 
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TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros. 6 ed. Rio de 
Janeiro: LCT, 2008. v. 2. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 8 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2008. v. 3. 

 
Bibliografia Complementar 
 
CATELLI, F. Física experimental III, eletricidade, eletromagnetismo. Caxias do 
Sul : EDUCS, 1982. 
HEWITT, P. G. Física conceitual. 11 ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 
BAUER, W.; WESTFALL, G. D.; DIAS, H. Física para universitários: eletricidade e 
magnetismo. Porto Alegre: AMGH, 2012. 
FEYNMAN, R. P. Lições de física de Feynman. Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 2. 
SERWAY, R. A. ; JEWETT JR, J. W. Princípios de física: oscilações, ondas e 
termodinâmica. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 
 

Disciplina: Cálculo IV 

Código: 01484D 

Ementa: Função vetorial de uma variável: operações, limites, derivadas. 
Parametrização de curvas. Campos escalares e vetoriais, derivada direcional, 
gradiente de um campo escalar, aplicações. Parametrização de superfícies. 
Campos conservativos. Divergência e rotacional. Integrais de linha de um campo 
escalar. Integrais de linha de um campo vetorial. Trabalho. Independência do 
caminho de integração. Teorema de Green. Integrais de superfície de campos 
vetoriais. Fluxo. Teorema da Divergência. Teorema de Stokes. 
 
Bibliografia Básica 
 
STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Cengage Learning, 2014-2016. v. 2. 
ÁVILA, G. Cálculo: funções de várias variáveis. 5 ed. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos, 1995. v. 3. 
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 2 ed. São Paulo: Harbra, 1986. 
v. 2. 
 
Bibliografia Complementar 
 

THOMAS, G. B.; WEIR, M. D.; HASS, J. Cálculo. 12 ed. São Paulo: Person, 2012. 
v. 2. 

ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S. Cálculo. Tradução de Claus Ivo Doering. 8 ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 2. 

GONÇALVES, M. B.; FLEMMING, D. M. Cálculo B: funções de várias variáveis, 
integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície.  2 ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2007. 

PISKUNOV, N. Cálculo diferencial e integral. Moscou: Mir, 1980. v. 2. 
Zill, D. G.; CULLEN, M. R. Matemática avançada para engenharia. 3 ed. Porto 
Alegre: Bookam, 2009. v. 2. 
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Disciplina: Diversidade Cultural e Relações Étnico-Raciais 

Código: 10802D 

Ementa: Estudar e analisar a construção social e histórica do conceito de raça e 
etnicidade. Compreender discussões sociológicas sobre desigualdade, meritocracia 
e educação. Políticas afirmativas e discussão com perspectiva didático-pedagógica. 
Aspectos sociais e antropológicos referentes às comunidades tradicionais, 
implicações ideológicas e o respeito à particularidade da diversidade. Análise e 
questionamento da construção de estereótipos e pré-concepções da história social e 
das políticas públicas e ações afirmativas no Brasil. 
 
Bibliografia Básica 
 
SANTOS, B. de S. A gramática do tempo: para uma nova cultura política. São 
Paulo: Cortez, 2006. 
Abramowicz, A.; Gomes, N. L. Educação e raça: perspectivas políticas, 
pedagógicas e estéticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 
MUNANGA, K. Estratégias e políticas de combate a discriminação racial. São 
Paulo: EDUSP: Estação Ciência, 1996. 
 
Bibliografia Complementar 
 
BERGER, P. L.; LUCKMANN, L. A construção social da realidade: tratado de 
sociologia do conhecimento. 34 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1973.  
CARVALHO, J. J. de. A política de cotas no ensino superior: ensaio descritivo e 
analítico do mapa das ações afirmativas no Brasil. Brasília: Universidade de Brasília, 
2016  
SANTOS, I. A. A. dos. Direitos humanos e as práticas de racismo. Brasília: 
Edições câmara, 2015. 
LOPES, J. R. Festas e religiosidade popular: estudos antropológicos sobre 
agenciamentos, reflexividades e fluxos identitários. Porto Alegre: CirKula, 2014. 
RIBEIRO, S. L. dos S. Flores negras: sobre a invisibilidade do negro/afro na 
previsão e aplicação da Lei 10639/2003. Rio Grande: Ed. da FURG, 2014. 
 

 

Disciplina: Elementos Sociológicos da Educação 

Código: 10521D 

Ementa: Compreensão das visões sobre a educação do ponto de vista das teorias 
sociológicas da educação. Entendimento da sociologia política da educação e da 
sociologia da educação no Brasil. Compreensão dos desafios da educação ante a 
cidadania; democracia; participação; trabalho e mercado. Análise da relação entre 
ideologia e conhecimento, cultura e movimentos sociais.  
 
Bibliografia Básica 
 
DURKHEIM, E. Educação e sociologia. 5 ed. São Paulo: Melhoramentos, 2014. 
BERGER, P. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. Petropólis: 
Vozes, 1972. 
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QUINTANEIRO, T.; BARBOSA, M. L. de O.; OLIVEIRA, M. G. M. de. Um toque de 
clássicos: Marx, Durkheim e Weber. 2 ed. rev. atual. Belo Horizonte: Ed. da 
Universidade Federal de Minas Gerais, 2002. 
 
Bibliografia Complementar 
 
DURKHEIM, E. As regras do método sociológico. 4 ed. São Paulo: Ed. Nacional, 
19--. 
WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. 3 ed. São Paulo: 
Pioneira, 1983. 
BAUMAN, Z.; MAY, T. Aprendendo a pensar com a sociologia. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2010. 
BOURDIEU, P. O poder simbólico. 6 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003.  
BOURDIEU, P. O poder simbólico. 16 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012.  

 

 

Disciplina: Atividades de Ensino de Física II 

Código: 01485D 

Ementa: Unidades de conteúdo de fluidos e calor. Planejamento curricular e 
estratégias didáticas no ensino de física. Relações das teorias de aprendizagem e 
das visões contemporâneas de ciência com a prática pedagógica. Subsídios das 
pesquisas em educação e em ensino de física. Produção e análise de materiais 
instrucionais: textos, livros, artigos, roteiros, experimentos, vídeos, softwares, 
applets e outros. O papel da experimentação e da história das ciências. Resolução 
de problemas. Modelagem científica. Elaboração de instrumentos de avaliação do 
desempenho do aluno e das atividades de ensino. Elaboração de oficinas didáticas. 
 
Bibliografia Básica 
 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. 12 ed. São Paulo: Pearson: Addison 
Wesley, 2008-2009. v. 2. 

GASPAR, A. Física. São Paulo: Ática, 200-. v. 2. 

KNIGHT, R. D. Física: uma abordagem estratégica. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 
2009. v. 2. 

GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física 2: física térmica, 
óptica. 5 ed. São Paulo: EDUSP, 2000.  
HEWITT, P. G. Física conceitual. 9 ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
 
Bibliografia Complementar 
 
ASTOLFI, J. P.; DEVELAY, M. A didática das ciências. 16 ed. Campinas: Papirus, 
2011. 
LUZ, A. M. R. da; ALVARES, B. A. Curso de física. 6 ed. São Paulo: Scipione, 
2005. v. 2. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica. 5 ed. São Paulo: Blucher, 2013. v. 
2. 

CARVALHO, A. M. P. de et al. Ensino de física. São Paulo: Cengage Learning, 
2011. (Coleção ideias em ação). 
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TREFIL, J.; HAZEN, R. M. Física viva: uma introdução à física conceitual. Tradução 
de Ronaldo Sérgio de Biasi. Rio de Janeiro: LTC, 2006. v. 1 e 2. 

 

 

Disciplina: Projeto Integrador II 

Código: 01486D 

Ementa: Unidade de conteúdos de fluidos e calor. Observação escolar. 
Planejamento e execução de atividades de ensino de Física para o Ensino Médio. 
 
Bibliografia Básica 

CARVALHO, A. M. P. de et al. Ensino de física. São Paulo: Cengage Learning, 
2011. (Coleção ideias em ação). 

PERUZZO, J. Experimentos de física básica: termodinâmica ondulatória & óptica. 
São Paulo: Editora Livraria da Física, 2012. 

GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física. 5 ed. São Paulo: 
EDUSP, 2007. v. 2. 
 
Bibliografia Complementar 
 
CBEF (Caderno brasileiro de ensino de física). Florianópolis: Universidade Federal 
de Santa Catarina. Departamento de Física, 2002-2014. 
POZO, J. I.; CRESPO, M. A. G. A aprendizagem e o ensino de ciências: do 
conhecimento ao conhecimento científico. Tradução de Naila Freitas. 5 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 
TOMAZELLO, M. G. C. A experimentação na aprendizagem de conceitos físicos 
sob a perspectiva histórico-social. Piracicaba : UNIMEP/PROIN/CAPES, 2000.  
GASPAR, A. Atividades experimentais no ensino de física: uma nova visão 
baseada na teoria de Vigotski. São Paulo: Ed. livraria da física, 2014. (Coleção 
Contextos da Ciência). 
PIETROCOLA, M. (org.). Ensino de física: conteúdo, metodologia e epistemologia 
numa concepção integradora. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2001.  
 

 
SEXTO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Física IV 

Código: 01487D 

Ementa: As equações de Maxwell. Óptica geométrica, interferência, difração, 
polarização, introdução à relatividade, bases empíricas da teoria quântica, princípios 
da teoria quântica, equação de Schrödinger e a mecânica quântica, sistemas 
quânticos simples, introdução à física do estado sólido, introdução à física nuclear, 
física de partículas, introdução à astrofísica e cosmologia. 
 
Bibliografia Básica 
 

SANTOS, C. A. dos. Eletromagnetismo e física moderna. Porto Alegre: Instituto 
de Física, 2005. 
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HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 9 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. v. 4. 

SERWAY, R. A.; JEWETT JR, J. W. Princípios de física: oscilações, ondas e 
termodinâmica. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 
 
Bibliografia Complementar 
 
GILMORE, R. Alice no país do quantum: a física quântica ao alcance de todos. 
Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 1998. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica. 4 ed. São Paulo: Edgard Blücher, 
2011. v. 4. 

HEWITT, P. G. Física conceitual. 12 ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. 
CARUSO, F.; OGURI, V. Física moderna: origens clássicas e fundamentos 
quânticos. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
BAUER, W.; WESTFALL, G. D.; DIAS, H. Física para universitários: óptica e física 
moderna. Porto Alegre: AMGH, 2013. 
 

 

Disciplina: Mecânica Clássica 

Código: 01488D 

Ementa: Elementos de mecânica Newtoniana, movimento de uma partícula em uma 
dimensão, teoremas de momento e energia, discussão geral do problema do 
movimento unidimensional, força aplicada dependente do tempo, força de 
amortecimento dependente da velocidade, força conservativa dependente da 
posição, oscilador harmônico simples, equações diferenciais lineares com 
coeficientes constantes, oscilador harmônico amortecido, oscilador harmônico 
forçado, e princípio da superposição. 
 
Bibliografia Básica 
 
SHAPIRO, I. L.; PEIXOTO, G. de B. Introdução à mecânica clássica. São Paulo: 
Livraria da Física, 2010. 
TAYLOR, J. R. Mecânica clássica. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
WATARI, K. Mecânica clássica. São Paulo: Livraria da Física, 2003. 
WATARI, K. Mecânica clássica. 2 ed. São Paulo: Livraria da Física, 2004. 
 
Bibliografia Complementar 
 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 1: mecânica. 5 ed. São Paulo: 
Blucher, 2013. 
THORNTON, S. T.; MARION, J. B. Dinâmica clássica de partículas e sistemas. 
São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

ALONSO, M.; FINN, E. J. Física: um curso universitário. São Paulo: Edgard 
Blucher, 1977. v. 1. 
TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros. 6 ed. Rio de 
Janeiro: LCT, 2008. v. 1. 
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DE LANGE, O. L.; PIERRUS, J. Solved problems in classical mechanics: 
analytical and numerical solutions with comments. New York: Oxford University 
Press, 2010. 
 

 

Disciplina: Introdução à Astronomia e Astrofísica 

Código: 01489D 

Ementa: Sistema solar, noções básicas de sua estrutura. As estrelas, estrutura 
interna e evolução. Galáxias, estrutura e evolução. Cosmologia, a lei de Hubble o 
modelo do Big Bang e o futuro do Universo. 
 
Bibliografia Básica 
 
MACIEL, W.J. Astronomia e astrofísica. São Paulo: Instituto Astronômico e 
Geofísico, Universidade de São Paulo, 1991. 
OLIVEIRA FILHO, K. de S.; SARAIVA, M. de F. O. Astronomia e Astrofísica. 2 ed. 
São Paulo: Livraria da Física, 2004. 
ROSA, R. Astronomia elementar. 2 ed. rev. Uberlândia: EDUFU, 1994. 
 
Bibliografia Complementar 
 
TARSIA, R. D. Astronomia fundamental. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 1993. 
DAMASCENO, J. C. G. O ensino de astronomia como facilitador nos processos 
de ensino e aprendizagem. 2016. 136 f. Dissertação (Mestrado Profissional em 
Ensino de Física) - Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física, FURG, Rio 
Grande/RS. 
GUEDES, S. G. A. O ensino investigativo através de atividades experimentais 
sobre Astronomia. 2022. 50 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização 
em Ensino de Ciências - Anos Finais do Ensino Fundamental "Ciência é Dez") – 
Especialização “Ciência é Dez”, FURG, Rio Grande/RS. 
FLEURIOT, N.; NAMARA, A.; SVÉTAK, R. Os segredos da astronomia: a ciência 
dos astros. Rio de Janeiro: Ferni, 1979. 
CERNUSCHI, F.; CODINA, S. Panorama de la astronomia moderna. Montevideo: 
Facultad de Humanidades y Ciencias, 1974.  
 

 

Disciplina: Elementos Filosóficos da Educação 

Código: 090276D 

Ementa: Reflexão filosófica acerca de homem, mundo, história, consciência, utopia; 
formação e realização humanas e suas implicações para a educação. 
 
Bibliografia Básica 
 
CHAUI, M. Convite à filosofia. 10 ed. São Paulo: Ática, 1998. 
LUCKESI, C. C. Filosofia da educação. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
GADOTTI, M. História das idéias pedagógicas. 8 ed. São Paulo: Ática, 2008. 
 
Bibliografia Complementar 
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MORIN, E. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. 9 ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 
BECKER, F. A epistemologia do professor: o cotidiano da escola. 16 ed. 
Petrópolis: Vozes, 2013. 
SAVIANI, D. Educação: do senso comum a consciência filosófica. 13 ed. rev. 
Campinas: Autores Associados, 2000. (Coleção Educação contemporânea). 
ARANHA, M. L. de A.; MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução a filosofia. 3 ed. 
rev. São Paulo: Moderna, 2007. 
GAARDER, J. O mundo de Sofia: romance da história da filosofia. São Paulo: Cia 
das Letras, 1991. 

 

 

Disciplina: Atividades de Ensino de Física III 

Código: 01490D 

Ementa: Unidades de conteúdo de eletricidade e magnetismo. Planejamento 
curricular e estratégias didáticas no ensino de física. Relações das teorias de 
aprendizagem e das visões contemporâneas de ciência com a prática pedagógica. 
Subsídios das pesquisas em educação e em ensino de física. Produção e análise de 
materiais instrucionais: textos, livros, artigos, roteiros, experimentos, vídeos, 
softwares, applets e outros. O papel da experimentação e da história das ciências. 
Resolução de problemas. Modelagem científica. Elaboração de oficinas didáticas. 
 
Bibliografia Básica 
 
GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física. 5 ed. São Paulo: 
EDUSP, 2007. v. 3. 
GASPAR, A. Física. São Paulo: Ática, 200-. v. 3. 
HEWITT, P. G. Física conceitual. 9 ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
TREFIL, J.; HAZEN, R. M. Física viva: uma introdução à física conceitual. Tradução 
de Ronaldo Sérgio de Biasi. Rio de Janeiro: LTC, 2006. v. 2. 
 
Bibliografia Complementar 
 
GASPAR, A. Atividades experimentais no ensino de física: uma nova visão 
baseada na teoria de Vigotski. São Paulo: Ed. livraria da física, 2014. (Coleção 
Contextos da Ciência). 
LUZ, A. M. R. da.; ALVARES, B. A. Curso de física. 6 ed. São Paulo: Scipione, 
2005. v. 3. 
GASPAR, A. Do eletromagnetismo a eletrônica: investigando a física. São Paulo: 
Ática, 2006.  
(Série Investigando). 
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. 12 ed. São Paulo: Pearson: Addison 
Wesley, 2008-2009. v. 3. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 9 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. v. 3. 

 

 

Disciplina: Projeto Integrador III 



99 

Código: 01491D 

Ementa: Unidade de conteúdos de eletricidade e magnetismo. Observação escolar. 
Planejamento e execução de atividades de ensino de Física na Educação Básica. 
 
Bibliografia Básica 
 
GASPAR, A. Atividades experimentais no ensino de física: uma nova visão 
baseada na teoria de Vigotski. São Paulo: Ed. livraria da física, 2014. (Coleção 
Contextos da Ciência). 
TUCCI, W. J.; BRANDASSI, A. E. Circuitos básicos em eletricidade e eletrônica. 
Barueri: Nobel, 1979. 
GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física. 5 ed. São Paulo: 
EDUSP, 2007. v. 3. 
SILVA, W. R. da.; SILVA, I. P da.; HECKLER, V. Indagação online em temas de 
física: pesquisa-formação com professores. Maceió: Editora da Universidade 
Federal de Alagoas, 2019. 
 
Bibliografia Complementar 
 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Física 3. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2008. 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 8 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2011. v. 3. 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 7 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2006. v. 3. 
TORMA, E. da S. Sequência investigativa em circuitos elétricos no ensino 
médio. 2016. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de Física) - Mestrado 
Nacional Profissional em Ensino de Física, FURG, Rio Grande/RS. 
RAUBACH, M. A. G. Situações de ensino investigativas com atividades 
experimentais no eletromagnetismo. 2018. 103 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Ensino de Física) - Mestrado Nacional Profissional em Ensino de 
Física, FURG, Rio Grande/RS. 

 

 
SETIMO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Tópicos Especiais de Estrutura da Matéria 

Código: 01492D 

Ementa: Introdução aos temas de Átomo de hidrogênio. Momentos magnéticos. 
Interação spin-órbita. Átomos multieletrônicos. Estatística Quântica. 
 
Bibliografia Básica 
 
LOPES, J. L. A estrutura quântica da matéria: do átomo pre-socrático às 
partículas elementares. 3 ed. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2005. 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. 12 ed. São Paulo: Pearson: Addison 
Wesley, 2008-2009. v. 4. 
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CARUSO, F.; OGURI, V. Física moderna: origens clássicas e fundamentos 
quânticos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
EISBERG, R.; RESNICK, R. Física quântica: átomos, moléculas, sólidos, núcleos e 
partículas. Rio de Janeiro: Campus, 1979. 
 
Bibliografia Complementar 
 

BEISER, A. Conceito de física moderna. São Paulo: EDUSP; Poligono, 1969.  

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica. São Paulo: Blucher, 1997. v. 4. 

KNIGHT, R. D. Física: uma abordagem estratégica. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 
2009. v. 4. 

HEWITT, P. G. Física conceitual. 9 ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

TIPLER, P. A.; LLEWELLYN, R. A. Física moderna. 3 ed. Rio de Janeiro: LCT, 
2001. 

FEYNMAN, R. P.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M. Lições de física de Feynman. 
Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 3. 

 

 

Disciplina: Tópicos Especiais do Eletromagnetismo 

Código: 01493D 

Ementa: Introdução aos temas de Eletrostática; campo eletrostático em meios 
dielétricos; magnetostática e magnetismo; equações de Maxwell; ondas 
eletromagnéticas. 
 
Bibliografia Básica 
 
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 3: eletromagnetismo. 2 ed. São 
Paulo: Blucher, 2015. 
GRIFFITHS, D. J. Eletrodinâmica. 3 ed. São Paulo: Pearson, 2010. 
REITZ, J. R.; MILFORD, F. J.; CHRISTY, R. W. Fundamentos da teoria 
eletromagnética. Rio de Janeiro: Campus, c1982. 
 
Bibliografia Complementar 
 
LANDAU, L. D.; LIFSHITZ, E. M. Electrodynamics of continuous media. Oxford: 
Elsevier, 1960. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 8 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2008-2009. v. 3. 

MACHADO, K. D. Teoria do eletromagnetismo. Ponta Grossa: UEPG, 2006. 
MACHADO, K. D. Teoria do eletromagnetismo. 3 ed. Ponta Grossa: UEPG, 2007. 
LANDAU, L. D.; LIFSHITZ, E. M. The classical theory of Fields. 4 ed. Oxford: 
Elsevier, c1975. v. 2. 
 

 

Disciplina: Atividades de Ensino de Física IV 

Código: 01494D 
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Ementa: Unidades de conteúdo de ondas, acústica e óptica. Planejamento 
curricular e estratégias didáticas no ensino de física. Relações das teorias de 
aprendizagem e das visões contemporâneas de ciência com a prática pedagógica. 
Subsídios das pesquisas em educação e em ensino de física. Produção e análise de 
materiais instrucionais: textos, livros, artigos, roteiros, experimentos, vídeos, 
softwares, applets e outros. O papel da experimentação e da história das ciências. 
Resolução de problemas. Modelagem científica. Elaboração de instrumentos de 
avaliação do desempenho do aluno e das atividades de ensino. Elaboração de 
oficinas didáticas. 
 
Bibliografia Básica 
 
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica. 5 ed. São Paulo: Blucher, 2013. v. 1 
e 2. 
PERUZZO, J. Experimentos de física básica: termodinâmica ondulatória & óptica. 
São Paulo: Editora Livraria da Física, 2012. 
GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física). Física 2: física térmica, 
óptica. 5 ed. São Paulo: EDUSP, 2000.  
HEWITT, P. G. Física conceitual. 9 ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física. 9 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. v. 2, 3 e 4. 
 
Bibliografia Complementar 
 
GASPAR, A. Atividades experimentais no ensino de física: uma nova visão 
baseada na teoria de Vigotski. São Paulo: Ed. livraria da física, 2014. (Coleção 
Contextos da Ciência). 
TIPLER, P. A. Física. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1984. v. 2. 
BAUER, W.; WESTFALL, G. D.; DIAS, H. Física para universitários: óptica e física 
moderna. Porto Alegre: AMGH, 2013. 
SILVA, W. R. da.; SILVA, I. P da.; HECKLER, V. Indagação online em temas de 
física: pesquisa-formação com professores. Maceió: Editora da Universidade 
Federal de Alagoas, 2019. 
FUKE, L. F.; SHIGEKIYO, C. T.; YAMAMOTO, K. Os alicerces da física: 
terminologia, óptica ondulatória. 15 ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 
HECKLER, V. Uso de simuladores e imagens como ferramentas auxiliares no 
ensino. 2004. 228 f. Dissertação (Mestrado em Física) - Programa de Pós-
Graduação em Física, UFRGS, Porto Alegre/RS. 
 

 

Disciplina: TCC (Física) I 

Código: 01495D 

Ementa: Delimitação do tema, desenho de estudo e planejamento do trabalho de 
conclusão de curso. Cronograma do trabalho de pesquisa. Trabalhos científicos: 
redação, linguagem e normas técnicas (ABNT). Ética na pesquisa científica. 
Pesquisa em bases de dados. Desenvolvimento de instrumentos de pesquisa. 
Apresentação do projeto de Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

Bibliografia Básica 
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GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
GALIAZZI, M. do C. Educar pela pesquisa: ambiente de formação de professores 
de ciências. Ijuí, RS: Ed. da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul, 2014. 
REA, L. M. Metodologia de pesquisa: do planejamento a execução. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2002. 
 
Bibliografia Complementar 
 
BARRETO, J. A. E.; MESQUITA. V. A escrita acadêmica: acertos e desacertos. 
Fortaleza: UFC: Casa de José de Alencar, 1997. (Coleção Alagadiço Novo; 145). 
ERNST-PEREIRA, A.; FUNCK, S. B. (Orgs.). A leitura e a escrita como práticas 
discursivas. Pelotas: Ed. da Universidade Católica de Pelotas, 2001. 
ANDRÉ, M. E. D. A. de. Etnografia da pratica escolar. Campinas: Papirus, 1995. 
FLICK, U. Introdução à pesquisa qualitativa. 3 ed. Porto Alegre: Artmed: 
Bookman, 2009. 
RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 34  ed. Petrópolis: 
Vozes, 2007. 

 

 

Disciplina: Estágio Supervisionado em Física I 

Código: 09835D 

Ementa: Pesquisa do contexto e da organização administrativa: história da 
instituição, investigação das comunidades que a instituição recebe funcionamento 
administrativo, regimento escolar e a função e o papel da coordenação pedagógica. 
Ações educativas no Ensino Médio. 
 
Bibliografia Básica 
 
BECKER, F. A epistemologia do professor: o cotidiano da escola. 13 ed. 
Petrópolis: Vozes, 2008.  
DEMO, P. Educar pela pesquisa. 10 ed. Campinas: Autores Associados, 2015. 
(Coleção Educação contemporânea). 
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. 7 ed. São Paulo: Cortez, 
2012. (Docência em formação. Série saberes pedagógicos) 
VEIGA, I. P. A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção 
possível. 27 ed. Campinas, SP: Papirus, 2010. (Coleção Magistério: formação e 
trabalho pedagógico). 
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 16 ed. Petrópolis: Vozes, 
2014. 
 
Bibliografia Complementar 
 
FREIRE, P. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do 
oprimido. São Paulo: Fundação Dorina Nowill para Cegos, 2019. 
NÓVOA, A. (Org.). Vidas de professores. 2 ed. Porto: Porto Ed., 2000.  
(Coleção Ciências da educação ; 4). 
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HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de 
trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1998. 
ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F. de; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, 
estrutura e organização. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2007.  
(Coleção Docência em Formação. Série saberes pedagógicos). 

 
OITAVO SEMESTRE 

 

 

Disciplina: Fundamentos de Física Moderna 

Código: 01496D 

Ementa: Os limites da Física Clássica. Teoria da relatividade, postulados de 
Einstein, experimento de Michelson-Morley, simultaneidade, cinemática relativística, 
mecânica relativística, transformação de momento e energia, radiação de corpo 
negro, lei de Wien, teoria de Planck, elétrons e fótons, efeito fotoelétrico, modelos 
atômicos do átomo, postulado de De Broglie, princípio de Incerteza, regras de 
quantização de Bohr, equação de Schrödinger. 
 
Bibliografia Básica 
 
CARUSO, F.; OGURI, V. Física moderna: origens clássicas e fundamentos 
quânticos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
EISBERG, R.; RESNICK, R. Física quântica: átomos, moléculas, sólidos, núcleos e 
partículas. Rio de Janeiro: Campus, 1979. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 4: óptica, relatividade, física 
quântica. 2 ed. São Paulo: Blucher, 2014. 

 
 
Bibliografia Complementar 
 
FREIRE JR, O. Teoria quântica: estudos históricos e implicações culturais. 
Campina Grande: Ed. da Universidade Estadual da Paraíba: Livraria da Física, 
2011.  
CAVALCANTE, M. A. Física moderna experimental. São Paulo: Manole, 2007. 
TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros. 6 ed. Rio de 
Janeiro: LCT, 2008. 

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. 12 ed. São Paulo: Pearson: Addison 
Wesley, 2008-2009. 

BEISER, A. Conceito de física moderna. São Paulo: EDUSP; Poligono, 1969.  

 

 

Disciplina: LIBRAS 

Código: 06452D 
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Ementa: Conhecimentos gerais sobre a identidade e a cultura surda. Língua 
Brasileira de Sinais - LIBRAS, sistema linguístico de natureza visual-motora, sua 
estrutura e gramática. 
 
Bibliografia Básica 
 
GESSER, A. Líbras? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da 
língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola, 2009. 
COPOVILLA, F. C. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngüe da língua de 
sinais brasileira. 2 ed. São Paulo: Universidade de São Paulo, 2001.  
COPOVILLA, F. C. Novo DeitLibras: dicionário enciclopédico ilustrado trilíngüe da 
língua de sinais brasileira: baseado em linguística e neurociências cognitivas. 2 ed. 
rev. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2012. 
 
Bibliografia Complementar 
 
HONORA, M. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a 
comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2008.  
GESSER, A. O ouvinte e a surdez: sobre ensinar e aprender a libras. São Paulo: 
Parábola, 2012.  
SACKS, O. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: 
Companhia de Bolso, 2010.  
BRASIL. Educação especial: a educação dos surdos. Brasília: MEC, SEESP, 1997. 
QUADROS, R. M. de. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e 
língua portuguesa. Brasília: MEC, SEESP, 2004. 
 

 

Disciplina: TCC (Física) II 

Código: 01497D 

Ementa: Levantamento, análise e construção de banco de dados, revisão 
bibliográfica e redação. Pesquisa em bases de dados e/ou campo. Análise de 
dados, discussão dos resultados e conclusão nos trabalhos finais de curso. 
Apresentação do trabalho de conclusão de curso. Recursos didáticos e 
audiovisuais. 
 
Bibliografia Básica 
 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
GALIAZZI, M. do C. Educar pela pesquisa: ambiente de formação de professores 
de ciências. Ijuí, RS: Ed. da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul, 2014. 
REA, L. M. Metodologia de pesquisa: do planejamento a execução. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2002. 
 
Bibliografia Complementar 
 
BARRETO, J. A. E.; MESQUITA. V. A escrita acadêmica: acertos e desacertos. 
Fortaleza: UFC: Casa de José de Alencar, 1997. (Coleção Alagadiço Novo; 145). 
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ERNST-PEREIRA, A.; FUNCK, S. B. (Orgs.). A leitura e a escrita como práticas 
discursivas. Pelotas: Ed. da Universidade Católica de Pelotas, 2001. 
ANDRÉ, M. E. D. A. de. Etnografia da pratica escolar. Campinas: Papirus, 1995. 
FLICK, U. Introdução à pesquisa qualitativa. 3 ed. Porto Alegre: Artmed: 
Bookman, 2009. 
RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 34  ed. Petrópolis: 
Vozes, 2007. 

 

 

Disciplina: Estágio Supervisionado em Física II 

Código: 09836D 

Ementa: Planejamento e organização do ensino de Temas de Física. 
Estabelecimento da relação teoria-prática em situações reais de ensino de Física. 
Acompanhamento, orientação e avaliação da prática pedagógica. 
 
Bibliografia Básica 
 
BECKER, F. A epistemologia do professor: o cotidiano da escola. 13 ed. 
Petrópolis: Vozes, 2008.  
DEMO, P. Educar pela pesquisa. 10 ed. Campinas: Autores Associados, 2015. 
(Coleção Educação contemporânea). 
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. 7 ed. São Paulo: Cortez, 
2012. (Docência em formação. Série saberes pedagógicos) 
VEIGA, I. P. A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção 
possível. 27 ed. Campinas, SP: Papirus, 2010. (Coleção Magistério: formação e 
trabalho pedagógico). 
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 16 ed. Petrópolis: Vozes, 
2014. 
 
Bibliografia Complementar 
 
FREIRE, P. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do 
oprimido. São Paulo: Fundação Dorina Nowill para Cegos, 2019. 
NÓVOA, A. (Org.). Vidas de professores. 2 ed. Porto: Porto Ed., 2000.  
(Coleção Ciências da educação ; 4). 
HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de 
trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1998. 
ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F. de; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, 
estrutura e organização. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2007.  
(Coleção Docência em Formação. Série saberes pedagógicos). 
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ANEXO II 

 

NORMAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE ESTÁGIO CURRICULAR 
OBRIGATÓRIO 

 

Capítulo I 
DAS CARACTERÍSTICAS 

 

Art.1º - Os estágios obrigatórios, com carga horária de 420 horas, 
compreendem atividades curriculares a partir do 7º semestre do Curso, estando 
subordinadas à legislação vigente e distribuídos em duas disciplinas, a saber: 

 

Disciplina Código Carga Horária Ementa 

Estágio 

Supervisionado 

em Física I 

09835D 

210h 

 

14h-a 

semanais 

Pesquisa do contexto e da organização 

administrativa: história da instituição, investigação 

das comunidades que a instituição recebe, 

funcionamento administrativo, regimento escolar e a 

função e o papel da coordenação pedagógica. Ações 

educativas no Ensino Médio. 

Estágio 

Supervisionado 

em Física II 

09836D 

210h 

 

14h-a 

semanais 

Planejamento e organização do ensino de Temas de 

Física. Estabelecimento da relação teoria-prática em 

situações reais de ensino de Física. 

Acompanhamento, orientação e avaliação da prática 

pedagógica. 

 

Art.2º - Os estágios obrigatórios serão supervisionados por um docente 
responsável pelo desenvolvimento pedagógico (docente lotado no Instituto de 
Educação, no âmbito da área da Didática, Metodologia, Prática de Ensino e/ou 
Estágio) e outro docente responsável pela supervisão de conteúdo específico 
(docente lotado no Instituto de Matemática, Estatística e Física, no âmbito da 
área do Ensino de Física). 

Art.3º -  Os estágios obrigatórios serão desenvolvidos em instituições de 
Educação Básica que ofertam o Ensino Médio como etapa de escolaridade, 
preferencialmente da rede pública da Educação, nos municípios onde estão 
lotados os Polos atendidos pelo curso. Para casos excepcionais, serão 
considerados outros espaços educativos e outras modalidades (cursos, projetos 
e outros) aprovados pelos professores responsáveis pelas disciplinas e pelo 
Núcleo Docente Estruturante (NDE).  

Art.4º - O planejamento e desenvolvimento dos estágios obrigatórios seguem a 
ementa das disciplinas e os planos de ensino correspondentes serão 
disponibilizados pelos professores responsáveis pelas mesmas.  
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Art.5º - No âmbito do Estágio Supervisionado em Física II (09836D), o tempo de 
observação da prática pedagógica será de 4h/aula e de regência será de 
20h/aula. 

 

 

Capítulo II 
DO APROVEITAMENTO 

 

Art. 6º - Estudantes vinculados a escolas de Educação Básica e que estejam 
efetivamente atuando como docentes da disciplina de Física no Ensino Médio, a 
um mínimo de seis meses, podem solicitar o aproveitamento da disciplina 
Estágio Supervisionado em Física II (09836D), mediante comprovação.  

Art. 7º - Estudantes vinculados ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID), ou a outros projetos ou programas de ensino vinculados à 
prática docente, poderão solicitar aproveitamento da carga horária para 
atividades complementares, necessárias à integralização do curso. 

 

Capítulo III 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 8º – O NDE do Curso de Licenciatura em Física EaD será responsável pela 
modificação das presentes normas, obedecidos aos trâmites legais vigentes.  

Art. 9º – Casos omissos nas presentes normas, serão discutidos no NDE ou 
encaminhados aos órgãos competentes, quando a correspondente decisão 
ultrapassar sua esfera de ação. 
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ANEXO III 

 

NORMAS PARA A ELABORAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é atividade curricular obrigatória do 

curso de Licenciatura em Física, ofertado pela Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG), na modalidade a distância, efetivando-se nas disciplinas de TCC (Física) I 

e TCC (Física) II, ambas com carga horária de 60 horas-aula. 

O colegiado do curso é representado por diferentes professores, 

majoritariamente lotados no Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF). 

Portanto, a orientação do TCC (Física) I e do TCC (Física) II será distribuída entre 

os docentes que pertencem ao quadro funcional da FURG, especificamente na 

unidade acadêmica referida, e que tenham interesse e disponibilidade para 

orientação. Os docentes orientarão alunos que estão distribuídos nos Polos 

atendidos pelo curso. 

De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), a elaboração do TCC 

(Física) I, a ser realizado no sétimo semestre, trata da sistematização de uma 

temática educativa a ser definida pelo aluno e seu orientador. Tal sistematização 

abarcará os estudos preparatórios e a escrita de um projeto, o qual será sua 

proposta para o desenvolvimento do TCC (Física) II. O TCC (Física) II, a ser 

desenvolvido no oitavo semestre, refere-se à produção de um trabalho acadêmico-

científico no formato de artigo, de relato de experiência fundamentado ou de 

monografia. O trabalho deverá ser referente a uma temática educativa que tenha 

sido desenvolvida ao longo do curso, preferencialmente durante o estágio 

obrigatório, ou na participação em práticas pedagógicas, de modo que permita 

ampliar a reflexão acerca do ensino de Física articulada às atividades de pesquisa.  

 

NORMAS DO TCC (FÍSICA) I 

 

1. O professor responsável pela disciplina de TCC (Física) I irá consultar os 
professores que atuaram/atuam no âmbito do curso (pesquisadores, formadores 
e coordenação) sobre o interesse e disponibilidade para participarem como 
professores-orientadores de TCC. 
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2. Após o contato aos professores, será realizada a consulta aos estudantes sobre 
a temática de interesse para investigação. 

3. O coordenador do TCC (Física) I, em conjunto com os professores disponíveis 
para orientação, irão deliberar sobre a atribuição de estudantes aos professores 
orientadores, conforme interesses de pesquisa.  

4. Os professores orientadores deverão assinar as orientações que lhe forem 
designadas até a data definida pelo coordenador de Trabalho de Conclusão de 
Curso. Para tanto, a coordenação encaminhará o modelo desta declaração. 
Essa carta se constitui num documento que formaliza o vínculo 
orientador/orientando e a escolha da temática de investigação a ser 
desenvolvida. 

5. Em caso de substituição do professor orientador, o aluno deverá comunicar 
imediatamente a coordenação do curso sobre a necessidade de alteração, 
mediante justificativa e a declaração de ciência do professor-orientador. 
Concomitantemente, o novo orientador, deverá apresentar por escrito o aceite. 
A alteração do professor-orientador poderá implicar na alteração de tema do 
projeto a ser desenvolvido pelo aluno-professor.  

6. Na disciplina de TCC (Física) I, o acadêmico deverá escolher o tema de seu 
Trabalho de Conclusão de Curso, iniciar os estudos preparatórios e 
confeccionar um projeto escrito, no qual deverá estar contemplado a sua 
proposta para o TCC (Física) II. O estudante deverá enviar o projeto ao 
professor orientador até o final do semestre letivo, cuja data será definida pelo 
coordenador do Trabalho de Conclusão de Curso junto aos orientadores.  

7. Após aprovação do TCC (Física) I, no prazo máximo de 15 dias, o aluno deverá 
postar no AVA, a versão final do trabalho, devidamente corrigida de acordo com 
as solicitações do orientador.  

8. O professor orientador deverá inserir a nota final do aluno nos sistemas FURG, 
dentro do prazo previsto no calendário acadêmico, sendo necessário que essa 
seja igual ou superior a cinco (5,0) para aprovação.  

9. O não cumprimento destas normativas implicará na reprovação do aluno na 
disciplina TCC (Física) I, assegurando-lhe o direito de realizar nova matrícula no 
semestre subsequente, no âmbito da disciplina, por meio do Programa de 
Recuperação de Estudos (REPERCURSO).  

10. Os casos não previstos por estas normativas serão deliberados pelo Núcleo 
Docente Estruturante do Curso (NDE). 

 

NORMAS DO TCC (FÍSICA) II 

 

1. Na disciplina de TCC (Física) II, o acadêmico deverá elaborar um artigo, um 
relato de experiência fundamentado, ou uma monografia, de acordo com as 
normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
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2. O acadêmico deverá enviar o texto referente ao TCC (Física) II, em sua versão 
para defesa, aos membros da banca examinadora, definida previamente pelo 
estudante em conjunto com o professor orientador, no prazo estipulado pelo 
colegiado de professores orientadores e o professor coordenador da disciplina.  

3. A apresentação na disciplina de TCC (Física) II constituir-se-á de um relato oral 
de, no máximo, vinte (20) minutos, para uma banca examinadora, previamente 
definida, formada por três (03) professores, sendo um (01) orientador e dois (02) 
professores que atuaram ou atuam no âmbito do curso de Licenciatura em 
Física EaD. Essa banca poderá se deslocar ao Polo, ou a defesa poderá ser 
realizada via webconferência. Os membros da banca terão no máximo quinze 
(15) minutos para fazer arguições ao aluno.  

4. Para apresentação do TCC (Física) II,  o coordenador do Trabalho de 
Conclusão de Curso definirá as datas, de modo que as apresentações ocorram 
num determinado Polo no mesmo dia. 

5. A nota final do TCC (Física) II será determinada a partir da média aritmética 
composta pelas notas atribuídas pelos três (03) examinadores, sendo que, para 
aprovação, a nota mínima é cinco (5,0). O professor orientador deverá inserir a 
nota final do aluno nos sistemas FURG, dentro do prazo previsto no calendário 
acadêmico, ao final do semestre letivo.  

6. Após aprovação do TCC (Física) II, no prazo máximo determinado pelo 
colegiado de professores do curso e pelo coordenador da disciplina, o aluno 
deverá encaminhar pelo AVA, uma (01) cópia definitiva da versão final do 
trabalho (TCC II), devidamente corrigida de acordo com as solicitações da 
banca e do orientador.  

7. O não cumprimento destas normativas implicará na reprovação do aluno na 
disciplina TCC (Física) II, assegurando-lhe o direito de realizar nova matrícula 
no semestre subsequente, no âmbito da disciplina, por meio do Programa de 
Recuperação de Estudos (REPERCURSO).  

8. Os casos não previstos por estas normativas serão deliberados pelo Núcleo 
Docente Estruturante do Curso (NDE). 

 

 


